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No cenário dinâmico da economia de gig no Brasil, onde indivíduos 
autônomos desempenham um papel fundamental na entrega de servi-
ços sob demanda, uma tendência surpreendente vem se destacando. 
Segundo dados recentes fornecidos pela Lalamove,  houve um aumento 
significativo no número de motoristas que preferem lidar com merca-
dorias em vez de passageiros.      

Motoristas: 30% preferem entregas de produtos 
em vez de transporte de passageiros

O Brasil está avançando na regulação do mercado de hidrogênio 
verde, entendido como um dos combustíveis do futuro.       

Hidrogênio Verde: qual a sua importância 
no processo de transição energética?

Lembrada como o Dia Mundial da Criatividade e Inovação, a data 
(comemorada no dia 21 de abril), tem como objetivo instigar a pensar 
nestes dois temas de forma disruptiva e que envolva os âmbitos sociais, 
econômicos e sustentáveis.       

Executivos apontam como as empresas 
podem ser mais inovadoras

Golpe do amor, mensagens de textos enganosas, fraudes de emprés-
timos e cartão de crédito. Esses são alguns dos muitos tipos de golpes 
que criminosos aplicam e já fizeram milhares de vítimas, que tiveram 
altos prejuízos financeiros e emocionais.       

Fique alerta: dez dicas para não cair  
em golpes

Faltam poucos meses para a 
chegada do Pix Automático no 
Brasil e muitas dúvidas ainda 
pairam sobre o assunto. 

Apesar do Pix já ser bastante popularizado, 
tendo movimentado R$ 15,3 trilhões em 

2023, em outubro será disponibilizado aos 
usuários a possibilidade de programar os paga-
mentos, eliminando a necessidade de realizar 
transferências recorrentes manualmente.

 
Beatriz Neiva, Co-Founder e Head of 

Growth da Aarin, hub tech-fin especializado 
em Pix e embedded finance, explica que 
o Pix Automático será um facilitador, e 
também ajudará na diminuição da inadim-
plência, evitando esquecimento e atrasos. 
Por ser uma solução nova, Beatriz elencou 
algumas dúvidas para explicar o que é fato 
e o que é fake entre as informações que 
circulam. Confira:

 1Zero tarifa: Fato! - O Pix automático 
se mantém gratuito para o consumidor, 
assim como para microempreendedores 
individuais (MEI) e empresários individuais 
(EIs). “Ser um método gratuito aos usuários 
é uma das premissas do Pix. Nessa nova 
etapa, a solução segue sem cobranças em 
busca de facilitar a vida dos usuários.

 
O Banco Central autoriza a aplicação de 

taxas apenas para pessoas jurídicas que 
não se encaixarem como MEI ou EI, mas 
cada instituição financeira determina como 
será e o valor dessa cobrança. De qualquer 
forma, segundo a especialista, ainda é um 
valor mais vantajoso comparado a outros 
métodos de pagamento.

 2Poderá ser usado para pagamen-
tos recorrentes: Fato! - O princípio do 
Pix Automático é descomplicar o pagamen-
to de contas recorrentes. Com isso, além 
de ajudar as pessoas evitarem possíveis 
esquecimentos, diminui a inadimplência e 
promove menos atrasos nos pagamentos 
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mente. Apesar de ser possível agendar 
pagamentos via TED, essa modalidade 
não permite programar pagamentos re-
correntes — justamente o diferencial do 
Pix Automático. Portanto, a princípio, as 
soluções coexistirão.

 
Além disso, a adesão do TED no mercado 

ainda é alta. Apesar do Pix ser o meio de 
pagamento mais utilizado do Brasil atual-
mente, o TED ainda lidera em valores tran-
sacionados, somando R$ 40,6 milhões em 
2023, conforme dados da Febraban. O Pix 
Automático será um modelo de pagamen-
to, não apenas um meio de transferência, 
podendo ser ofertado para pagamento até 
mesmo de empréstimos.

 5O Pix Automático será operável 
entre diferentes instituições financei-
ras: Fato! - Tal qual o Pix tradicional, o 
automático poderá ocorrer entre diferen-
tes bancos e instituições financeiras, sem 
intercorrências e sem taxas. O padrão 
de pagamento segue o mesmo: o valor é 
transferido e cai na mesma hora na conta 
do destinatário. A diferença é que, neste 
modelo, você poderá programar o dia e ho-
rário da transferência recorrente. - Fonte e 
outras informações: (https://aarin.com.br).

de boletos. O usuário poderá utilizar o Pix 
Automático para todo tipo de transação 
considerada fixa, como escola, condomínio 
ou plataforma de streaming. 

 3O Pix manual é mais seguro do que 
o Pix Automático: Fake! - Em ambos os 
formatos, os padrões de segurança são os 
mesmos, determinados pelo Banco Central 
e baseados em quatro etapas: autenticação 
do usuário, tráfego seguro de informações, 
rastreabilidade de transações e regras de 
funcionamento. 

Por exemplo, as instituições precisarão 
autorizar os limites máximos de transferên-
cia, com base no perfil de risco de clientes, 
mas os próprios usuários também poderão 
ajustar os valores.

 
Hoje, o Pix é um dos métodos mais segu-

ros existentes, e seu regulamento projetado 
pelo BC foi feito para reduzir os riscos de 
fraudes. Sendo assim, independente do 
formato, seja automático ou manual, o Pix 
possui respaldo de alta segurança.

4O Pix Automático substituirá 
o TED: Fake! - Não há previsão de o 
Pix Automático substituir o TED oficial-

Livros em 
Revista

Por Ralph Peter

Literatura

   
Leia na página 4

   
Leia na página 9

Pix automático: o que é fato ou fake 
sobre pagamentos recorrentes

Inscrições abertas para a 2ª Formação  
Estratégica em Design de Futuros

@O Instituto Atlântico, Instituição de Ciência e Tecnologia sem fins 
lucrativos dedicada ao fomento da inovação, pesquisa e desenvol-

vimento em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), abriu a 
segunda turma da Formação Estratégica em Design de Futuros. O curso 
será ministrado pelo Avanti, unidade educacional focada em impulsio-
nar carreiras no campo da Tecnologia e Inovação. A edição anterior do 
curso, realizada em janeiro de 2024, contou com 52 alunos e alcançou 
um NPS (Net Promoter Score) final de 91, entrando assim na zona de 
Excelência. Alunos de todo Brasil, como Marcelo Figueiral, Diretor e 
Mentor de Inovação, que trabalha há mais de 20 anos com inovação, 
elogiam a metodologia imersiva e prática do curso: “Indico para você 
que está com dúvida de poder entender como seu mercado ou seus 
negócios irão se desdobrar nos próximos anos, que o pessoal traz um 
framework que é excelente, que já gerou impacto para o meu negócio.” 
As aulas estão programadas para começar em 21 de maio e serão total-
mente online, garantindo flexibilidade aos participantes. Os interessados 
podem se inscrever nos módulos Starter, Expert ou no pacote completo 
por meio do site oficial do Avanti: https://www.atlanticoavanti.com.br/
design-de-futuros.    Leia a coluna completa na página 2

DivulgaçãoNews@TI

Negócios em Pauta

Símbolo do ‘Made in Italy’,  
Nutella completa 60 anos

A Nutella, o popular creme de avelã vendido em todo o mundo e um 
dos grandes ícones do “Made in Italy”, completou 60 anos. O produto foi 
originado em 1964, quando a família Ferrero produziu o primeiro pote na 
fábrica da cidade de Alba. A ideia da Nutella, contudo, nasceu nos anos 
1920. O objetivo inicial era inventar um lanche barato de chocolate para 
comer com pão. O fundador da empresa, Pietro Ferrero, alegava que a 
combinação era perfeita para os trabalhadores que iam à fábrica. Além 
disso, o produto era vendido a peso e cortado em rodelas para rechear os 
sanduíches. O creme que conhecemos nos dias de hoje se tornou realidade 
somente em 1951. Quase uma década depois, Michele Ferrero, filho de Pietro, 
decidiu comercializar o produto em toda a Europa, mas com alterações de 
ingredientes, rótulo e nome. Em 1964, um ano depois dessa ação, surgiu 
o primeiro pote de Nutella, união do substantivo noz ou avelã e do sufixo 
italiano “ella”. Atualmente, 60 anos depois de seu surgimento, a produção 
de Nutella chega a 500 mil toneladas por ano e é vendida em pelo menos 
170 países (ANSA).     Leia a coluna completa na página 3

ANSA

Garimpo cresceu 361% 
em terras indígenas

A pesquisa analisou a atividade 
mineradora na região ao longo de 
37 anos, entre 1985 e 2022. O maior 
impacto observado ocorreu de 2016 
a 2022, exatamente nas terras indí-
genas onde o garimpo cresceu 361%. 
Cerca de 241 mil hectares - área 
equivalente a duas vezes a cidade de 
Belém, capital do Pará - é o tamanho 
das ocupações feitas por garimpos na 
Amazônia brasileira (ABr).

https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/88de0c29-7696-41bf-167e-08dc5a25e813/https%253a%252f%252fwww.atlanticoavanti.com.br%252fdesign-de-futuros/045a32fb-0a3d-4d6c-f88b-08d7c5ff26d1/ricardosouza@netjen.com.br/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/88de0c29-7696-41bf-167e-08dc5a25e813/https%253a%252f%252fwww.atlanticoavanti.com.br%252fdesign-de-futuros/045a32fb-0a3d-4d6c-f88b-08d7c5ff26d1/ricardosouza@netjen.com.br/True
https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/a-geracao-z-e-a-reputacao-empresarial/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-27-a-29-04-2024/?swcfpc=1
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Negócios2

OpiniãO
O recebimento de quotas 

como herança me obriga a 
assinar o acordo de sócios?

Neste ano, um cliente 
nos procurou para 
abrir uma holding para 
o pai, já em estado 
avançado de câncer, e 
fazer a transferência do 
patrimônio via quotas 
da empresa. 

Foi o que fizemos, além de 
um testamento em que 
ele deixava a parte dis-

ponível do seu patrimônio (até 
50% da sua parte, já que deve 
ser respeitada a quota parte do 
cônjuge) para três das filhas, 
pois havia um quarto filho, 
fruto de um relacionamento 
extraconjugal, que não tinha 
boa relação com a família.

Como é de praxe, elabora-
mos um acordo de quotistas re-
gulando direitos e obrigações 
entre eles enquanto sócios na 
holding. O pai faleceu e foram 
inventariadas as quotas. O fi-
lho, que antes recebia pensão 
do pai (apesar de maior de 
idade, fez o pedido de pensão 
judicialmente e ganhou o di-
reito de recebê-la) passou a 
ser sócio das irmãs e a deter 
quotas da empresa, mesmo 
que não tenha escolhido estar 
na sociedade. Vale dizer que a 
família não teria como pagar 
as quotas dele (mesmo com 
a economia de algumas deze-
nas de milhões de reais que o 
planejamento gerou), então a 
participação na sociedade com 
um lock up se fazia necessária.

Ele é sócio minoritário, já 
que detém 6,25% das quotas e, 
nesta situação, já é parte frágil, 
pois sempre será voto vencido 
nas deliberações da empresa. 
Agora a pergunta que não quer 
calar: por herdar quotas ele é 
obrigado a aderir ao acordo de 
sócios e aceitar tudo o que está 
ali disposto?

O documento contém cláu-
sula “padrão” que determina 
que todas as quotas e os 
quotistas da empresa estão 
obrigatoriamente vinculados 
ao acordo e os terceiros, que 
as adquiriram, por ato oneroso 
(compra) ou gratuito (doa-
ção), deverão aderir ao acordo 
de sócios.

Pensando assim, a resposta 
à pergunta feita acima é óbvia: 
sim, ele tem que aderir. Mas 
não é tão simples: é verdade 
que a Lei das S.A. (que regula, 
juntamente com o Código Civil 
as relações societárias) prevê 
a obrigatoriedade da compa-
nhia observar o conteúdo do 
acordo de sócios que esteja 
devidamente registrado na 
sede social, porém não há na lei 
qualquer disposição acerca da 
obrigatoriedade de adesão de 
um terceiro estranho ao pacto 
celebrado de a ele aderir. Além 
disso, a Constituição garante 
que ninguém é obrigado a 
se associar ou a permanecer 
associado a qualquer entidade.

Fato é que a autonomia da 
vontade ligada à liberdade de 

contratar que nada mais é do 
que a faculdade que alguém 
tem de assinar ou não um con-
trato, inclusive estabelecendo, 
juntamente com os demais 
contratantes, o conteúdo das 
cláusulas, é princípio nortea-
dor do nosso direito e se impõe 
em uma situação como essa.

Existem mecanismos para 
efetivar a vinculação de tercei-
ros a acordos de sócios e incluir 
como parte os “novos quotis-
tas” como, por exemplo, ela-
borar cláusula no acordo que 
obrigue que o “antigo quotista” 
somente pode alienar a sua 
participação societária caso o 
terceiro assine um aditivo ao 
acordo. Mas essa solução não 
se aplica ao caso de herdeiros, 
pois o quarto filho citado como 
exemplo no início do artigo é 
por lei legítimo herdeiro do pai 
e não se pode convencionar 
que ele só herdará as quotas 
caso se vincule ao acordo. 

Neste caso, a solução é 
convencê-lo a assinar o acordo 
–  mesmo porque não há qual-
quer cláusula no documento 
que o prejudique –  ou comprar 
sua participação, provocando a 
sua saída da sociedade, o que 
também não é fácil tendo em 
vista que esse sócio minoritário 
– na falta de previsão – pode 
querer cobrar pelas suas quo-
tas um preço muito acima do 
que valem. 

Enfim, é uma situação que 
– para que não seja necessá-
rio acionar o Judiciário para 
valer uma cláusula dizendo 
que a vinculação é das quotas 
e ela também é transferível 
(independentemente da ade-
são formal ao acordo) – exige 
paciência e um longo caminho 
por meio da mediação. Fato 
é que melhor é ser sócio de 
um irmão do que condômino 
com ele. 

O direito societário é muito 
mais maleável e dá à empresa 
vida própria, não precisando 
acionar o Judiciário o tempo 
todo como seria preciso, caso 
não houvesse sido aberta a hol-
ding e os quatro irmãos fossem 
herdeiros de terras e fazendas. 
Aí sim seria uma extenuante e 
infindável briga, com necessi-
dade da intervenção judicial 
para qualquer pequena ne-
cessidade, como repassar os 
valores dos arrendamentos 
das terras, por exemplo, o 
que não acontece no caso do 
cliente que recebe os valores 
pela holding e repassa à mãe e 
às irmãs, inclusive a esse irmão 
criador de caso. Enfim, sendo 
ou não obrigado a assinar o 
acordo de sócios, ele é obrigado 
a acatar a decisão da maioria 
dos sócios. Isso sim!

(*) Advogado especializado em 
planejamento patrimonial, nova 

economia, assuntos digitais e sócio 
da LBZ Advocacia. 

(**) Advogada e graduada em 
jornalismo, com pós-graduação 

em Direito Civil e especialização 
em Direito Empresarial. Trabalha 
com planejamento patrimonial e 

sucessório na LBZ Advocacia.

Daniel Bijos (*) e Joana Braga (**)

São Paulo, sábado a segunda-feira, 27 a 29 de abril de 2024

USA x China: mais um capítulo 
da novela do embargo 

Chattrawit_phonsan_CANVA

News@TI
Aumentam ataques cibernéticos com alvo a 
instalações físicas
@As redes de tecnologia operacional (TO) estão cada vez mais na mira 
dos criminosos em todo o mundo – e também no Brasil. Ao menos 
68 ataques a essas redes foram bem-sucedidos em 2023 – causando 
consequências físicas da ordem de milhares ou milhões de dólares em 
mais de 500 localidades. No Brasil, o grupo autointitulado Dark Storm 
Team tem anunciado possíveis ataques cujos alvos são aeroportos, 
hospitais e serviços públicos. Os ataques cibernéticos de TO ocorrem 
predominantemente em duas formas: ataques personalizados e ataques 
oportunistas. Os ataques personalizados são meticulosamente elabo-
rados para alvos específicos, com o objetivo de estabelecer acesso não 
detectado de longo prazo para fins de interrupção física ou destruição.

Plataforma multicanal de prevenção a fraude em 
ambientes digitais
@Visando combater a crescente de golpes e fraudes digitais, a Minds 
Digital, Voice IDTech pioneira em biometria de voz no mercado brasileiro, 
acaba de lançar o FraudShield - plataforma multicanal de prevenção a 
fraude. Por meio da tecnologia o novo produto é capaz de analisar dados 
de voz e cruzar com a análise de comportamento, gerando insights que 
apoiam a identificação e prevenção de golpes e fraudes de identidade 
nos diferentes canais de atendimento ao cliente. Com esta novidade, a 
empresa pretende prevenir R$1,5 bilhão em golpes nos próximos três 
anos e aumentar o negócio em 35% (https://minds.digital/).

ricardosouza@netjen.com.br

Uma Unidade de Processamento Gráfico (Graphics Processing Unit - GPU) é um dispositivo vital nos 
computadores responsáveis pela execução de tarefas ligadas à inteligência artificial.

Vivaldo José Breternitz (*)

Tentando evitar que a China avance nes-
sa área, o governo americano proibiu 
que modelos mais poderosos desses 

dispositivos fossem exportados para a China – 
o embargo vale para as empresas americanas 
e em termos práticos, para as empresas de 
países aliados aos Estados Unidos.  

Agora, o governo americano está ten-
tando descobrir como GPUs avançadas, 
fabricadas pela Nvidia chegaram à China, 
apesar do embargo. Uma das hipóteses é 
que os chineses, proibidos de comprar as 
GPUs, simplesmente compraram servido-
res dos quais elas fazem parte. 

Ao que parece, revendedores, empresas, 
institutos de pesquisa e universidades chine-
sas compraram grandes quantidades desses 
servidores – em uma ditadura, como a daquele 
país, não deve ser muito difícil que o governo 
consiga retirar as GPUs desses servidores e as 
utilize da forma que julgar melhor. 

Tentando esclarecer se houve alguma 
fraude ou simplesmente falha dos envol-

No Brasil, a utilização de dados não é uma 
prática recente no setor público. Há pelo menos 
30 anos, o governo já faz uso de informações 
dos cidadãos, especialmente por meio de indi-
cadores agregados como o Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH). Essa abordagem tem 
possibilitado uma compreensão mais ampla das 
necessidades das comunidades, resultando em 
políticas públicas mais eficazes. Com o advento 
da inteligência artificial, surge a oportunidade 
de avançar ainda mais, abordando questões de 
gênero, por exemplo, e integrando dados de 
indivíduos que anteriormente eram invisíveis 
aos olhos governamentais. Além disso, ganha-
-se mais poder de processamento e capacidade 
de decisão do gestor público, já que ele tem em 
suas mãos o maior número de dados proces-
sados e que melhor informam as necessidades 
da população .

 
Encontrar padrões e prevenir 
catástrofes

Por meio da análise de grandes conjun-
tos de informações com o auxílio da IA, é 
possível detectar tendências relacionadas a 
doenças na população e antecipar situações 
de risco, como enchentes. A integração de 
diferentes segmentos, por meio de inicia-
tivas como as govtechs, também permite 
ações mais abrangentes e eficazes na pre-
venção de desastres naturais e na promoção 
da segurança da população.

 
Aumentar a eficiência operacional

A automação de tarefas repetitivas e 
a análise preditiva dos dados ajudam a 
melhorar a eficiência, reduzir custos e 
direcionar verbas de forma mais eficiente, 
proporcionando melhor aproveitamento 
dos recursos.

Cinco razões para adotar a inteligência de 
dados no setor público

como uma ferramenta que potencializa a 
eficiência das operações, resultando em 
uma experiência de usuário aprimorada e 
maior satisfação por parte dos indivíduos 
atendidos.

 
Aprimoramento da inclusão

Ao identificar grupos vulneráveis por meio 
de informações detalhadas, os gestores pú-
blicos podem desenvolver políticas direcio-
nadas para garantir que todos tenham aces-
so igualitário a serviços e oportunidades. 
Essa abordagem visa reduzir disparidades 
sociais e econômicas, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais justa.

 
(Fonte: Áurea Celeste Ribeiro é CTO e cofundadora 

da Laila Health, startup de saúde que gerencia 
dados dos serviços de atenção básica de saúde, 

integrando-os a outras áreas da gestão. E-mail: 
domeventures@nbpress.com.br).

Ampliação da transparência  
e prestação de contas

Ao disponibilizar informações detalhadas 
sobre as ações governamentais e seus resul-
tados, a população pode compreender melhor 
as políticas implementadas. Esse acesso não 
apenas oferece uma visão mais clara, mas 
também fortalece a confiança dos cidadãos na 
administração. Além disso, possibilita maior 
engajamento da sociedade civil, permitindo 
que as pessoas participem ativamente do 
processo democrático e fiscalizem as ativi-
dades de forma eficiente.

 
Personalização dos serviços

Com a tecnologia, é possível compreender 
as necessidades individuais dos cidadãos e 
adaptar os serviços de acordo com as de-
mandas específicas. A personalização emerge 
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vidos, o Bureau of Industry and Security, 
do governo americano, está investigando 
o assunto; não só a Nvidia mas também 
fabricantes de servidores como a Dell, 
Gigabyte e Supermicro, negaram qualquer 
irregularidade. 

Este é mais um capítulo dessa novela, 
que promete ser muito longa. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor da FATEC SP, consultor e diretor 

do Fórum Brasileiro de Internet das Coisas –  
vjnitz@gmail.com.

mailto:comercial@netjen.com.br
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lançado em duas versões híbridas leves e uma topo de linha elétrica, 
marcará a entrada da empresa no país, com lançamento até o final do 
terceiro trimestre deste ano. Ambas as marcas estão em expansão global, 
comprometidas em oferecer veículos mais sustentáveis, seguros, com 
designs inovadores e tecnologia de ponta, proporcionando soluções 
inteligentes para facilitar o dia a dia do consumidor. O plano da O&J 
para o mercado brasileiro contempla o lançamento de oito a 10 modelos 
entre as duas marcas até o final de 2026. Saiba mais: (www.omodaglobal.
com) e (www.jaecooglobal.com).

E - Ciência para Todos
Começaram as inscrições para a 3ª edição do Prêmio Ciência para Todos, 
uma iniciativa da FAPESP e da Fundação Roberto Marinho, por meio do 
Canal Futura. A iniciativa visa incentivar o desenvolvimento de atividades 
científicas em escolas públicas e promover o engajamento de estudantes 
e da comunidade escolar com a ciência e suas aplicações na educação e 
na vida. O tema é: “Um mundo melhor para todos”, que busca fazer uma 
reflexão sobre o papel da ciência para o alcance das metas da Agenda 
2030. Os responsáveis pela inscrição ao prêmio são os professores da 
rede pública de educação. Inscrições e mais informações: (https://fu-
tura.frm.org.br/conteudo/educacao-basica/solucao/ciencia-para-todos).

F - Itália Pré-romana
Até o dia 8 de junho, o Instituto Italiano de Cultura de São Paulo, em 
colaboração com: Consolato Generale d’Italia a San Paolo, apresenta na 
sua sede,  Av. Higienópolis 436, São Paulo, a nova exposição 'Formas e 
cores da Itália pré-romana. Canosa di Puglia'. O público poderá apreciar 
incríveis artefatos arqueológicos originais da época pré-romana perten-
centes à cultura da Daunia (IV e II século a.C.), expostos em uma das 
primeiras ocasiões em absoluto no território brasileiro. Armaduras, cerâ-
micas, joias, acessórios matrimoniais, ornamentos e outros importantes 
artefatos arqueológicos, provenientes das colônias da Magna Grécia, de 
maneira particular daquelas da Apúlia e que remontam ao tempo ante-
rior da dominação romana sobre a península italiana. Entrada gratuita.

G - Qualidade dos Serviços
Segundo o Ministério de Portos e Aeroportos, o maior e mais movimen-
tado aeroporto brasileiro passará por obras de melhorias para elevar o 

A - Convívio com Polinizadores 
As abelhas nativas do Brasil estarão na Agrishow, de 29 de abril a 3 de 
maio, em Ribeirão Preto, como uma solução inovadora para incrementar 
a agricultura sustentável. Apesar do maior evento do agronegócio bra-
sileiro ser voltado para o lançamento de novas tecnologias agrícolas, a 
presença de abelhas tem tudo a ver já que a ciência vem apontando os 
polinizadores como um importante bioinsumo, com potencial de elevar 
a produtividade das lavouras. Os estudos da Embrapa mostram que é 
possível elevar a produtividade da soja em cerca de 17% com o consór-
cio da sojicultura com a apicultura e sem expansão da área plantada. 

B - Pet em Bares
A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou o 
projeto de lei que cria o selo “Amigo Pet” no Estado do Rio. O objetivo 
do projeto é reconhecer bares e restaurantes que permitam a entrada 
de consumidores acompanhados de seus animais de estimação. A 
determinação é do Projeto de autoria dos deputados Rosenverg Reis 
(MDB), Lucinha (PSD) e Tia Ju (REP). A medida segue para o gover-
nador Cláudio Castro, que tem até 15 dias úteis para sancioná-lo ou 
vetá-lo (Diário do Rio).

C - Carros Chineses
Levantamento inédito da Webmotors, portal de negócios e soluções para 
o segmento, revela que a procura por carros de marcas chinesas zero 
quilômetro cresceu 220% na plataforma entre 2021 e 2023. Dados do 
Webmotors Autoinsights apontam um aumento de 111% nas buscas por 
modelos chineses usados no mesmo período. No ranking dos veículos 
chineses novos mais pesquisados em março, dois modelos da Caoa Chery 
aparecem nos primeiros lugares: Tiggo 7 Pro (1°) e Tiggo 5X (2°). Em 
terceiro, o elétrico BYD Dolphin. Já em relação aos seminovos, a Caoa 
Chery ocupa as três primeiras posições, com os modelos Tiggo 7 Pro 
(1°), Tiggo 5X (2°) e Tiggo 8 (3°). - (www.webmotors.com.br).

D - Off-road no Brasil 
Durante o Salão de Automóvel de Pequim, a O&J confirmou os primeiros 
modelos da Jaecoo para o Brasil: o 7 e o 8, programados para chegar no 
último trimestre de 2024 e no primeiro de 2025. O Omoda 5, que será 

conforto e qualidade dos serviços prestados aos passageiros. O aero-
porto de Guarulhos, em São Paulo, responsável por receber 70% dos 
turistas que chegam ao país, terá investimentos de R$ 200 milhões nos 
próximos meses que vão priorizar o bem-estar dos viajantes que passam 
pelo terminal. Entre as ações de melhorias previstas estão a ampliação 
da área de embarque e o raio-x, a reforma de banheiros dos terminais, 
a modernização do sistema sonoro e do sistema de leitura do cartão de 
embarque, construção de nova praça para fluxo de passageiros, entre 
outras. 

H - Mercado Náutico
A Ademicon, administradora de consórcio em créditos ativos, é uma 
das expositoras do Rio Boat Show 2024, que acontece entre os dias 
28 de abril e 5 de maio, na Marina da Glória, RJ. O evento, que está 
em sua 25ª edição, tem como tema os “100 anos do Surrealismo”, e 
traz os principais lançamentos e tendências do mercado náutico, além 
do tradicional desfile de barcos pela Baía de Guanabara, test-drive 
de produtos e diversas atrações aquáticas. O mercado náutico tem 
se mostrado aquecido. Isso porque, a quantidade de embarcações 
registradas no Brasil, na faixa de tamanho de cinco a oito metros, 
aumentou de forma significativa nos últimos anos. Saiba mais: (https://
rioboatshow.com.br/).

I - Evento da Construção
Entre os dias 13 e 14 de junho, em Salvador, acontece o IX Seminário 
Jurídico da CBIC, com o tema "Desafios para Redução da Litigiosidade 
no Setor da Construção e do Mercado Imobiliário". Operações com bens 
imóveis e marco legal das garantias, além de vícios construtivos são al-
guns dos painéis de destaques, O evento, direcionado aos profissionais 
da área jurídica, empresários da construção, do mercado imobiliário e 
membros da academia, está estruturado em cinco painéis que abrirão 
debate sobre possíveis soluções jurídicas e o apontamento dos principais 
problemas do setor. Mais informações e inscrições: (https://cbic.org.br/
seminariojuridico/).

J - Mercado Foodservice
Um monitoramento do Instituto Foodservice Brasil sobre tipologias 
do setor foodservice brasileiro, realizado mensalmente em parceria 
com a Data Driva, revela que o estado de São Paulo abriga o maior 
mercado do país, com mais de 419 mil pontos de alimentação ativos, 
representando cerca de 29,08% do segmento nacional. Do total, 120,7 
mil foram mapeados com atividade em aplicativos de delivery. São Paulo 
é o município que concentra a maior quantidade de estabelecimentos 
do foodservice, com 110,41 mil empresas em funcionamento, atingindo 
26,31% do mercado no estado. O top 5 se completa com as cidades de 
Campinas, Guarulhos, Ribeirão Preto e Sorocaba. Saiba mais: (https://
www.institutofoodservicebrasil.org.br).

Pense que o Open 
Finance será como um 
grande shopping center 
financeiro, onde cada 
loja oferece diferentes 
serviços e produtos

Assim como em um 
shopping, onde você 
tem a liberdade de 

escolher entre diversas lojas, 
comparar preços, qualidade 
e encontrar exatamente o 
que precisa, o Open Finance 
permite que você acesse e 
compare uma ampla gama de 
produtos financeiros – desde 
contas bancárias a investi-
mentos –, tudo em um único 
espaço. 

Neste “shopping”, as infor-
mações sobre suas finanças 
poderão ser liberadas por 
você para cada vendedor, 
permitindo que as “lojas” 
(ou seja, as instituições fi-
nanceiras) ofereçam serviços 
personalizados, baseados no 
seu perfil e necessidades. 
Essa inovação oferece con-
veniência, personalização e 
controle, mudando a forma 
como interagimos com o mun-
do financeiro. Mas, atenção: 
essa nova era está repleta de 
possibilidades e desafios. 

Ao ingressar no Open 
Finance, o desafio inicial 
pode parecer intimidador, 
semelhante ao de aprender a 
usar um novo aplicativo. No 
entanto, com curiosidade e 
vontade de aprender, rapi-
damente se transforma em 
uma ferramenta valiosa para 
a gestão financeira. A adapta-
ção é um processo gradual, e a 
abordagem com entusiasmo e 
mente aberta é essencial para 
expandir nossos horizontes 
financeiros.

A educação financeira 
atua como uma bússola 
nesse shopping financeiro 

complexo. Investir tempo e 
recursos para aprofundar o 
entendimento sobre finanças 
pessoais é crucial, asseguran-
do uma jornada mais segura 
e eficiente. Além disso, a 
habilidade de tomar decisões 
informadas e equilibradas 
emocionalmente é crucial no 
Open Finance. 

Manter o equilíbrio emo-
cional, especialmente em 
momentos de incerteza, e 
basear as decisões em dados e 
análises é essencial para uma 
navegação financeira segura e 
eficaz. A tomada de decisões 
não deve ser impulsionada 
apenas pelas emoções, mas 
por uma análise criteriosa e 
objetiva das opções dispo-
níveis.

A segurança dos dados no 
mundo digital é um aspecto 
fundamental. Tratar as in-
formações financeiras com 
cuidado e atenção é vital 
para manter a integridade 
e a confidencialidade das 
suas finanças. Compreender 
as práticas de segurança de 
dados robustas é tão impor-
tante quanto proteger um 
bem precioso.

O Open Finance é uma 
porta aberta para explorar, 
aprender e prosperar em 
um mundo financeiro em 
constante mudança. Com 
paciência, prática e busca 
contínua por conhecimento, 
ele oferece um caminho re-
pleto de oportunidades para 
uma gestão financeira mais 
eficaz e autônoma. 

Cada passo e desafio su-
perado nos levam para mais 
perto de um futuro de prospe-
ridade e bem-estar financeiro, 
marcando o início de uma era 
empolgante no universo das 
finanças pessoais.

(*) - É especialista em finanças e 
comportamento do Sistema Ailos 

(https://www.ailos.coop.br).

O Open Finance vai 
mudar tudo que você 
sabe sobre finanças

Diogo Angioleti (*)

Quando o alimento é produzido perto dos consumidores, há 
potencial redução dos custos.

Esse é um dos alertas 
feitos por especia-
listas do Instituto 

Escolhas e da Cátedra Josué 
de Castro, da Faculdade de 
Saúde Pública da USP. 

Os pesquisadores lem-
bram que a porção diária 
recomendada pela OMS é 
de 400 gramas dessa classe 
de alimentos, essenciais para 
manter a saúde em dia. Se-
gundo o estudo, menos de um 
quinto (19%) dos produtos 
alimentícios adquiridos pe-
los domicílios (pessoa/ano/
kg) foi de frutas, legumes 
e verduras em 2018. Foram 
utilizados dados da Vigitel 
Brasil 2023, do Ministério 
da Saúde, para dimensionar 
o contexto atual.

Alimentos mais saudá-
veis têm sido substituídos 
por ultraprocessados, que 
contêm aditivos químicos e 

Produção local pode melhorar 
alimentação em centros urbanos
Oito em cada dez adultos (78,6%) que vivem em capitais brasileiras mantinham, em 2023, uma alimentação 
sem a quantidade mínima de frutas, legumes e verduras recomendada, índice que poderia melhorar com o 
fomento à produção na zona urbana

é um fator relacionado 
ao sobrepeso corporal, à 
obesidade e ao desenvolvi-
mento de doenças crônicas 
não transmissíveis, como 
o câncer, diabetes e as 
doenças cardiovasculares 
e respiratórias.

Uma das saídas apontadas 
pelos autores da pesquisa é 
estimular a rede de produ-
ção de alimentos saudáveis 
localmente. “Quando o ali-
mento é produzido perto dos 
consumidores, há potencial 
redução dos custos de trans-
porte e comercialização, que 
se reflete no preço final. Cir-
cuitos curtos de comercia-
lização estimulam a venda 
direta dos alimentos pro-
duzidos pelos agricultores 
locais aos consumidores das 
cidades, sem a necessidade 
de muitos intermediários ou 
deslocamentos”, afirmam 
(ABr).
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representam risco à saúde, 
se consumidos com frequên-
cia. A ingestão desse tipo de 
produto preocupa órgãos 
como o Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), que di-
vulgou informe destacando 
que é a favor do aumento 
da carga de tributos sobre 
a categoria, como forma de 
desestimular a compra por 
parte dos consumidores.

Na nota, o CNS ressalta 
que, “de 2006 a 2022, os 
preços dos alimentos su-
biram 1,7 vezes mais que 
a inflação geral (IPCA) e 
que os alimentos saudáveis 
tiveram elevação quase três 
vezes maior, comparados 
aos ultraprocessados”. Os 
pesquisadores que assi-
nam o estudo observam 
que a má alimentação 

O IPCA-15, que mede a prévia 
da inflação oficial no mês, ficou 
em 0,21% em abril, portanto 
abaixo das taxas do mês ante-
rior (0,36%) e de abril do ano 
passado (0,57%). O dado foi 
divulgado na sexta-feira (26), 
pelo IBGE. Com o resultado, o 
IPCA-15 acumula taxa de 1,67% 
no ano. Em 12 meses, o indica-
dor registra inflação de 3,77%, 
abaixo dos 4,14% acumulados 
até a prévia de março deste ano.

A queda da taxa de inflação 
foi puxada principalmente 
pelos transportes, que tiveram 
deflação (queda de preços) de 
0,49% na prévia de abril. Entre 
os itens que apresentaram 
deflação, destacam-se a pas-
sagem aérea (-12,20%), o gás 
veicular (-0,97%), o óleo diesel 
(-0,43%) e a gasolina (-0,11%). 
Por outro lado, o grupo alimen-
tação e bebidas apresentou alta 

de preços de 0,61% no período, 
o que impediu uma queda maior 
da inflação na prévia de abril. 
Entre os itens que mais contri-
buíram para a alta dos alimentos 
estão tomate (17,87%), alho 
(11,60%), cebola (11,31%), 
frutas (2,59%) e leite longa 
vida (1,96%). Produtos como 
a batata-inglesa (-8,72%) e as 
carnes (-1,43%) puxaram para 
baixo a inflação dos alimentos.

Os demais grupos de despe-
sa apresentaram as seguintes 
taxas de inflação: saúde e 
cuidados pessoais (0,78%), 
vestuário (0,41%), despesas 
pessoais (0,40%), comunicação 
(0,17%), habitação (0,07%), 
educação (0,05%) e artigos de 
residência (0,03%).

Os preços que serviram como 
base para o cálculo do IPCA-15 
de abril foram coletados entre 
15 de março e 15 de abril (ABr).

O Brasil tem pelo menos 28 
milhões de hectares (ha) de áre-
as de pastagens em degradação 
com potencial para conversão 
em agricultura, reflorestamento, 
aumento da produção pecuária 
ou até para produção de energia. 
O volume de hectares equivale 
ao tamanho do estado do Rio 
Grande do Sul. O cerrado é o 
bioma com o maior número de 
áreas em degradação. Os estados 
com as  maiores áreas são o Mato 
Grosso (5,1 milhões de ha), Goiás 
(4,7 milhões de ha), Mato Grosso 
do Sul (4,3 milhões de ha), Minas 
Gerais (4,0 milhões de ha) e o 
Pará (2,1 milhões de ha).

Para ter uma ideia das possi-
bilidades de reaproveitamento, 
se toda essas áreas fossem 
usadas para o cultivo de grãos 
(arroz, feijão, milho, trigo, soja 
e algodão) haveria um aumento 
de 35% da área total plantada 

no Brasil. Para implantar o pro-
grama, a Embrapa, publicou em 
um livro mais de 30 sugestões 
de políticas públicas, que o país 
tem experiência e tecnologia 
desenvolvida para implantação. 
Apesar da expertise acumula-
da, a efetivação é um desafio. 

Cada área a ser recuperada 
exige estudo local. A partir do 
planejamento, é necessário 
criar condições para o reapro-
veitamento das áreas: crédito, 
capacitação dos produtores e 
assistência. No total, as áreas de 
pastagem ocupam 160 milhões 
de hectares, sendo aproximada-
mente 50 milhões de hectares 
formados por pasto natural e o 
restante pasto plantado. A área 
de produção de grãos totaliza 78,5 
milhões de hectares, e as florestas 
plantadas para uso econômico 
ocupam uma área aproximada 
de 10 milhões de hectares (ABr).

Reaproveitamento 
de pastagens degradadas

Prévia da inflação oficial recua 
para 0,21% em abril
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Além disso, projeções 
da empresa de pes-
quisa Markets and 

Markets, estipulam que o 
crescimento desse mercado 
alcançará a marca de US$ 
190 bilhões até 2025. Diante 
desse aumento exponencial 
e da ampla adoção pelas or-
ganizações, surgem diversas 
indagações sobre o futuro e 
o papel da IA no dia a dia. 
Perguntas como: será que ela 
poderá substituir humanos? 
Há o risco da IA assumir o 
controle global? São apenas 
algumas das questões que 
surgem.

 
“A IA é simplesmente uma 

tecnologia que nos auxilia 
e continuará auxiliando no 
futuro do trabalho. Ela tem 
agido em setores diversos, 
proporcionado grandes re-
sultados e o aumento da 
produtividade de equipes”, 
afirma Nilton Alvim, CTO da 
Make The Way, empresa de 
tecnologia que utiliza IA na 
otimização fiscal. Pensando 
nisso, Nilton desmistifica 
cinco questões a respeito da 
IA. Confira:

 
1) Substituirá comple-

tamente os humanos 
em todos os empre-

Toshio Hito – Evangraf – Alguns leitores poderão 
afirmar que Toshio escreveu uma bela obra. Não é 
“só” isso. Ele dá um verdadeiro show de interpreta-
ção de si mesmo, ao criar meios de aconselhamento 

através de sua interessante trajetória de vida. Ensinando os 
passos e ingredientes para obter uma boa pipoca, demonstra 
como um ser humano poderá sentir-se “estourando” para uma 
vida exitosa. Resiliência e paciência, são os motes basilares. 
Além de passagens interessantes o leitor terá diante de si 
uma mini biografia de um homem realmente inteligentemente 
empreendedor e que não teve nenhum prurido em expor seus 
conhecimentos e deixar um excelente rastro de ótimas e fac-

tíveis dicas. Oportuno!

Pipoca na Panela, Resiliência no Coração: 
Aprenda a transformar problemas em 
soluções com um pipoqueiro de rua

Breno Dores – Dialética – O tabelião e professor 
universitário de direito empresarial, colocou nesta 
obra toda sua eloquente e vasta experiência da 
nobre arte de falar em público e conquistá-lo, sem 
que isso transpire manipulação. Não há quem não 

se comunique com outros seres. De uma forma ou de outra 
sempre, às vezes, somos obrigados ao diálogo ou simplesmente 
expressar-nos. Todavia, há os que o fazem de maneira adequa-
da, empática, outros, nem tanto. O professor demonstra, de 
maneira bem simples, porém, não simplória, como deveremos 
nos portar para além de causar boa impressão, num eventual 
discurso, formal ou não, além de transmitir clara e devidamente 
a mensagem pretendida. Voltado para professores; administra-
dores; advogados e a todos que desejem boa conexão social e  

ou profissional. Muito útil!

Manual de Oratória, Carisma e 
Persuasão

Assista ao programa Livros 
em Revista. Um canal repleto 

de novidades do universo 
literário. Entretenimento 

garantido! 

Com apresentação 
de Ralph Peter.

www.bcctelevision.com.br

Livros em Revista
Ralph Peter (ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br)

Especialista desmistifica cinco 
questões sobre Inteligência Artificial
Na última década, o setor de Inteligência Artificial (IA) tem testemunhado um aumento considerável. 
De acordo com a Globe Newswire, atualmente, 61% dos executivos empresariais identificam o 
aprendizado de máquina e a IA como a principal iniciativa de dados em suas organizações

produzir e até amplificar 
preconceitos existentes 
na sociedade.

 
4) Dominará o mundo e 

se voltará contra os 
humanos? - Essa ideia é 
frequentemente promo-
vida por filmes de ficção 
científica e atualmente 
não há razão para acre-
ditar que a IA irá desen-
volver uma consciência 
própria e se rebelar 
contra os humanos. No 
entanto, é importante 
considerar cuidadosa-
mente questões éticas e 
de segurança ao desen-
volver e implementar 
esses sistemas.

 
5) É uma tecnologia do 

futuro distante? - A IA 
já está presente em mui-
tos aspectos de nossas 
vidas cotidianas, des-
de assistentes virtuais 
em smartphones, até 
sistemas de recomen-
dação em plataformas 
de streaming. O desen-
volvimento e a adoção 
estão em constante 
crescimento. - Fonte 
e outras informações: 
(https://maketheway.
tech/).
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gos? - É improvável que 
a IA substitua completa-
mente os humanos em 
todos os empregos. Em 
vez disso, é mais prová-
vel que mude a natureza 
de muitos trabalhos, ao 
liberar os humanos para 
se concentrarem em 
tarefas mais criativas e 
estratégicas. Ela pode 
automatizar muitas ta-
refas repetitivas e até 
mesmo realizar algumas 
cognitivas complexas.

 
2) É capaz de pensar e 

sentir como os huma-
nos? - Até agora, essa 
tecnologia é incapaz 
de pensar ou sentir 
como os humanos. Ela é 

construída com base em 
algoritmos e dados e sua 
“inteligência” é limitada 
ao processamento de 
informações e tomada 
de decisões. A IA atual 
não possui consciência, 
emoções ou pensamen-
tos humanos subjetivos.

 
3) É imparcial e objeti-

va? - Ela pode ser ten-
denciosa, dependendo 
dos dados com os quais 
é treinada e dos algo-
ritmos utilizados. Se os 
dados de treinamento 
forem enviesados ou 
se os algoritmos não 
forem projetados para 
lidar com determinadas 
situações, a IA pode re-

O Dia das Mães é uma data muito especial e merece ser 
comemorada de uma forma única e inesquecível. Celebrado 
no segundo domingo de maio, o dia do ano é dedicado para 
homenagear e agradecer às mães por todo o cuidado e amor 
que dedicam aos seus filhos.

De acordo com o estudo realizado pelo Instituto Opinion 
Box, 8 em cada 10 pessoas planejam presentear alguém no 
Dia das Mães. 

Mas quando falamos em datas comemorativas, é comum 
que surjam dúvidas na hora de ir em busca do “mimo” ideal, 
e uma das melhores formas de pesquisar e adquirir os itens 
desejados, em datas concorridas como essa, é por meio do 
varejo online. No entanto, para que não haja frustrações na 
hora de adquirir os produtos, o ideal é se planejar e comprar 
com antecedência, pesquisando preços. 

Mas levando em conta a rotina corrida de muitas pessoas, 
às vezes as compras são feitas de última hora. Ainda assim, 
algumas precauções podem ser tomadas. “Mesmo que em 
cima da hora, nunca se deve ‘sair comprando’ sem verificar 
fatores importantes, tais como idoneidade do site, as políticas 
de troca e devolução, além dos preços e formas de pagamen-
to”, recomenda Rodrigo Garcia, diretor-executivo da Petina 
Soluções Digitais.

 
Para ajudar os clientes que irão às compras, Garcia listou 

algumas dicas. Confira:

1) Fique atento às trocas e devoluções - Antes de fechar 
o pedido, verifique com cuidado as políticas de troca e 
devolução, para o caso de o presente não dar certo. A 
maioria das lojas online oferecem frete reverso para trocas, 
modalidade em que o comprador precisa apenas levar o 
pacote aos Correios.

 Com os custos de envio cobertos pelo varejista o código de 
defesa do consumidor garante 7 dias para devolução nas 
compras não presenciais. No entanto, é sempre importante 
se certificar das políticas e prazos para troca e devolução, 
para evitar problemas futuros nesse sentido.

 
2) Fuja de sites duvidosos - Outro cuidado importante, que 

é sempre válido destacar, é verificar se o site em questão 
é confiável, e se costuma honrar os prazos estimados de 
entrega. Quem já está acostumado a comprar pela internet 
geralmente já sabe identificar um site duvidoso, mas para 
quem não tem tanta prática, é mais difícil. 

 Uma forma fácil de checar a confiabilidade de uma loja 
virtual é o selo Ebit, que nada mais é que uma certificação 
que classifica a qualidade das lojas virtuais brasileiras, a 
partir da opinião dos seus consumidores. É preciso evitar 

Dia das Mães: confira dicas para 
comprar presentes de última hora

grandes descontos para pagamentos por boleto ou pix, 
principalmente em sites desconhecidos. 

 Isso porque a compra, quando feita por cartão, permite 
contestar o pagamento caso o cliente não receba o produ-
to. Outra dica é optar por comprar via marketplaces, que 
concentram diversas lojas e oferecem o serviço de entrega, 
em vez de diretamente nos sites de vendas. Isso porque 
a bandeira por trás da transação dá garantias maiores ao 
consumidor. 

 
3) Verifique as formas de pagamento - Ficar atento às 

formas de pagamento oferecidas pela loja virtual também 
é fundamental. Muita gente não presta atenção nisso, o 
que pode gerar problemas na hora de finalizar a compra. 
De nada adianta passar um longo período de tempo 
escolhendo um produto para, na última etapa, verificar 
que o site em questão não oferece a forma de pagamento 
desejada.

 Porém vale ressaltar que muitos e-commerces possuem 
programas de fidelidade, como o cashback. Para evitar 
perda de tempo e enfrentar reveses, é sempre recomendado 
checar essa informação logo que se entra no site. Dessa 
forma, o consumidor poderá procurar outra loja virtual 
que ofereça as condições que ele deseja.

 
4) Cuidado com os falsos descontos - Cuidado em dobro 

com as famosas promoções ‘tudo pela metade do dobro’ 
é mais do que essencial em datas importantes do Varejo 
como o Dia das Mães.

 
O comércio possui uma trava de segurança dos preços, que 

só é alterada depois de certo tempo. Preste atenção se o valor 
não era mais baixo e foi aumentado pouco antes da data, para 
depois voltar ao valor normal, que passou a ser anunciado 
como ‘desconto’, que na verdade não existe. - Fonte: (https://
petina.com.br/).
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Comercial e Empreendimentos Brasil S/A
CNPJ nº 60.583.747/0001-41 / NIRE nº 35.300.049.098

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Realizada em: Data: 26/03/2024. Horário: 15:00 horas. Local: Sede Social na Alameda Santos 
nº 960 - 19º andar, Cj. 1.903, nesta Capital. Presença: Acionistas representando a totalidade do 
Capital Social, conforme se comprova por suas assinaturas, lançadas no Livro de Presença dos 
Acionistas. Com as declarações exigidas por lei, assumiu a Presidência da Mesa, na forma dos 
Estatutos Sociais, o Sr. André Kissajikian, Diretor Superintendente da empresa, que convidou a 
mim, Carlos de Gioia, para secretário. Iniciando-se os trabalhos, informou o Sr. Presidente que o 
Edital de Convocação deixou de ser publicado de conformidade com o disposto no parágrafo quarto 
(§4º), do artigo 124, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei de Sociedades Anônimas”). 
Em seguida, foram colocados em discussão e votação os assuntos constantes da “Ordem do Dia”, 
tendo, no final sido deliberado pelos acionistas presentes, por unanimidade de votos e observadas 
as abstenções legais, o seguinte: Deliberações: 1) - Foram aprovados, por unanimidade e sem 
quaisquer ressalvas, o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações 
Financeiras, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2023, documentos esses 
publicados no Jornal “Empresas & Negócios” (impresso), na edição de 12/03/2024, pág. 05, (digital/
internet), na edição de 12/03/2024, conforme código para verificação: “1671-7A02-B430-8F60”, tendo 
sido dispensado o aviso aos acionistas, face ao que trata o parágrafo quarto (§ 4º) do artigo 133, 
da Lei 6.404/76. 2) - Foi decidido que a destinação do resultado apurado no exercício social de 
2023, será transferido para a conta de Reserva de Lucros. 3) - Foram eleitos, por unanimidade, os 
membros da Diretoria, com mandato até a realização da Assembleia Geral Ordinária de 2027: (i) - 
Diretor-Superintendente: André Kissajikian, brasileiro, casado, empresário, portador da cédula de 
identidade RG nº 9.945.144-X-SSP-SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 075.542.968-09; (ii) Diretores 
sem designação especial, Carlos de Gioia, brasileiro, viúvo, advogado, portador da cédula de 
identidade RG nº 1.364.268-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 001.751.538-68, e, Celso 
Coscarelli, brasileiro, divorciado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 
22.190.902-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 128.530.638-44, todos residentes e domiciliados 
nesta Capital, com endereço comercial na Alameda Santos, nº 960 - 19º andar, Cerqueira César, 
CEP 01418-100. Os diretores eleitos apresentaram as declarações de que não estão impedidos, 
por lei especial, de exercerem a administração da sociedade e nem foram condenados ou estão 
sob os efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a 
economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, as quais se encontram arquivadas 
na sede da sociedade. (iii) - A remuneração mensal da Diretoria foi fixada em até R$100.000,00 
(cem mil reais), podendo ser reajustada, a ser distribuída de comum acordo entre os diretores. Nada 
mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Finalmente, 
como ninguém se manifestasse, determinou o Sr. Presidente a suspensão dos trabalhos pelo tempo 
necessário à lavratura da presente ata, em livro próprio, a qual, depois de lida e achada conforme, foi 
assinada por todos os presentes, dando o Sr. Presidente por encerrada a Assembleia. São Paulo, 26 
de março de 2024. André Kissajikian - Presidente da Mesa. Carlos de Gioia - Secretário. Acionistas: 
AA - Empreendimentos e Participações S/A, por seu procurador, Carlos de Gioia; André Kissajikian; 
Vanda Kissajikian Mordjikian e Suely Kissajikian da Silveira. A presente é cópia fiel da ata lavrada em 
livro próprio. Mesa: André Kissajikian - Presidente. Carlos de Gioia - Secretário. JUCESP - Certifico o 
Registro sob o nº 141.013/24-2, em 05/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa
 31/12/2023 31/12/2022
Fluxos de caixa das 
 atividades operacionais
Lucro / (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição 
  social sobre o lucro (9.998.722) 1.647.263
Despesas (receitas) que não 
 afetam caixa e equivalentes de caixa
Depreciação e amortização 1.483.396 1.680.035
Provisões para contingências 454.520 -
Juros de empréstimos 
 e financiamentos 119.618 96.612
Perdas de recebíveis (161.271) (987)
Resultado na alienação de ativo fixo - 174.689
Subtotal (8.102.459) 3.597.612
Variação nos Ativos e 
 Passivos Operacionais
Contas a receber de clientes (16.390.544) (13.348.559)
Contas a receber de Partes relacionadas - -
Outras contas a receber 
 de Partes relacionadas - -
Estoques 1.265.867 (1.235.570)
Impostos a recuperar 
 circulantes e não circulantes (616.211) 833.075
Despesas antecipadas 291.454 (553.413)
Outros ativos circulantes 
 e não circulantes 2.840.324 (1.330.147)
Fornecedores 1.491.892 (4.209.704)
Pagamento de juros de 
 empréstimos e financiamentos 13.987.704 (4.196.178)
Obrigações sociais e trabalhistas (2.556.865) 4.188.102
Impostos e contribuições a recolher 
 (circulante e não circulante) (40.142) -
Outros passivos circulantes 
 e não circulantes 12.502.361 (6.599.392)
Subtotal 4.673.380 (22.854.175)
Imposto de renda e contribuição 
 social sobre o lucro pagos 266.008 133.686
Total do caixa líquido gerado 
 pelas atividades operacionais 4.939.388 (22.720.489)
Fluxos de caixa das 
 atividades de investimento
Aquisições do ativo 
 imobilizado e intangível (896.033) (204.849)
Total do caixa líquido aplicado 
 nas atividades de investimento (896.033) (204.849)
Fluxos de caixa das 
 atividades de financiamento
Pagamento de dividendos (2.735.584) (2.720.000)
Total do caixa líquido 
 aplicado nas atividades 
  de financiamento (2.735.584) (2.720.000)
Aumento / (redução) corrente 
 líquido de caixa e 
  equivalentes de caixa 1.307.771 (25.645.338)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do exercício 3.532.290 29.177.628
Caixa e equivalentes de caixa 
 no final do exercício 4.840.061 3.532.290

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Passivo circulante

Fornecedores de materiais e serviços 5.271.276 3.779.384
Empréstimos e Financiamentos 10.898.671 4.413.776
Arrendamentos mercantis 1.317.230 565.981
Obrigações sociais e trabalhistas 7.401.182 9.958.047
Impostos e contribuições a recolher 1.832.904 1.268.906
Outras contas a pagar 
 e adiantamentos 12.980.643 478.282

Total do passivo circulante 39.701.906 20.464.376
Passivo não circulante

Empréstimos e Financiamentos 9.230.758 666.666
Impostos e contribuições 197.648 535.780
Arrendamentos mercantis 1.269.442 790.673
Provisões para contingências 1.630.453 1.175.933

Total passivo não circulante 12.328.301 3.169.052
Patrimônio líquido

Capital social subscrito 
 e integralizado 13.600.000 13.600.000
Reservas de Capital 43.819 43.819
Reserva Legal 2.652.115 2.652.115
Reserva de lucros (5.896.731) 6.837.575

 10.399.203 23.133.509
Total do passivo e do 
 patrimônio líquido 62.429.410 46.766.937

Demonstrações dos Resultados
 Exercícios Findos em
 31/12/2023 31/12/2022
Receita operacional líquida 171.567.662 150.897.178
Custo dos serviços e 
 das mercadorias vendidas (40.156.497) (32.087.090)
Lucro bruto 131.411.165 118.810.088
(Despesas) receitas operacionais
Despesas com vendas (2.758.045) (2.282.626)
Despesas 
 administrativas e gerais (136.789.472) (114.509.974)
Outras receitas e despesas, líquidas 293.845 316.619
Total das (Despesas) 
 receitas operacionais (139.253.672) (116.475.981)
Lucro (prejuízo) operacional, 
 excluído o resultado 
  financeiro (7.842.507) (2.334.107)
Resultado financeiro
Despesas financeiras (2.822.666) (1.952.188)
Receitas financeiras 666.451 1.265.344
Total do Resultado financeiro (2.156.215) (686.844)
Lucro (prejuízo) antes do imposto 
 de renda e da contribuição 
  social sobre o lucro (9.998.722) 1.647.263
(Despesa) e receita de Imposto 
 de renda e contribuição 
  social sobre o lucro - (639.479)
Lucro (Prejuízo) 
 Líquido do Exercício (9.998.722) 1.007.784
Lucro (Prejuízo) Líquido 
 do Exercício por Quota- R$ (11.626,42) 1.171,84
Nota- Inexistiram transações a serem registradas 
diretamente nas demonstrações do resultado 
abrangente. Sendo assim as mesmas não estão sendo 
apresentadas para os exercícios findos em 31/12/2023 e 
31/12/2022.

Balanços Patrimoniais 31/12/2023 31/12/2022
ATIVO 31/12/2023 31/12/2022
Ativo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4.840.061 3.532.290
Contas a receber de 
 clientes líquidas 40.219.378 23.667.563
Estoques líquidos 613.176 1.879.043
Impostos a recuperar 
 líquidos (circulante) 872.884 256.673
Despesas antecipadas 579.062 870.516
Outros créditos e adiantamentos 4.827.486 5.566.384

Total do ativo circulante 51.952.047 35.772.469
Ativo não circulante
Realizável a longo prazo

Outras contas a receber- 
 não circulante 434.391 2.535.817
Impostos a recuperar 
 líquidos nao circulante 3.848.981 3.848.981
Imobilizado líquido 3.782.697 3.367.916
Direito de uso de ativos 2.411.294 1.241.754

Total do ativo não circulante 10.477.363 10.994.468

Total do ativo 62.429.410 46.766.937

GTEL GRUPO TÉCNICO DE ELETROMECÂNICA S/A.
CNPJ/MF 47.144.548/0001-79

Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Valores expressos em reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Resumo das Práticas Contábeis e Demonstrações Financeiras Encerradas em 31 de Dezembro de 2023
1. Contexto operacional: A GTEL – Grupo Técnico de 
Eletromecânica S/A, Sociedade anônima por ações de 
capital fechado, se insere no segmento de construção 
civil, atuando na execução de obras e serviços de 
engenharia civil e elétrica, hidráulica e mecânica, 
montagem, projetos, planejamento, assessoria, 
consultoria, terraplanagem, estudos técnicos, 
administração e serviços técnicos profissionais e 
auxiliares de engenharia e arquitetura. Podendo ainda 
consorciar-se com outras firmas a fim de participar em 
atividades conjuntas, concorrências, serviços e outras 
atividades que forem convenientes em todo território 
nacional e em conformidade com a CPC 26 art. 138.
2. Base de elaboração e apresentação das 
demonstrações financeiras: a) Declaração de 
conformidade: As demonstrações financeiras foram 
preparadas em conformidade com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que compreendem os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
e apresentam informações comparativas em relação ao 
período anterior. A Sociedade, ao elaborar estas 
demonstrações financeiras, utiliza os seguintes critérios de 
divulgação: (i) relevância e especificidade da informação 
das operações da Sociedade aos usuários; e (ii) 
necessidades informacionais dos usuários das 
Demonstrações financeiras. A Administração confirma que 
todas as informações relevantes próprias das 
Demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem às utilizadas por ela na 
gestão da Sociedade. As demonstrações financeiras foram 
aprovadas para emissão à Administração em 19 de abril de 
2024. b) Base de Mensuração: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, 
exceto quando indicado de outra forma, a sua mensuração 
está em conformidades com as disposições do CPC 26 (R1). 
c) Comparabilidade: As demonstrações financeiras de 31 
de dezembro de 2023 estão sendo apresentadas com as 
informações comparativas com o exercício de 31 de 
dezembro de 2022, conforme disposições do CPC 26 (R1) – 
Apresentação das Demonstrações Contábeis emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Técnicos. d) Moeda 
funcional e de apresentação: As demonstrações 
financeiras estão sendo apresentadas em Reais (R$), que é 
a moeda funcional definida para a Sociedade.  
e) Julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
significativas: A preparação das demonstrações 
financeiras exige que a Administração registre 
determinados ativos, passivos, receitas e despesas com 
base em estimativa, as quais são estabelecidas a partir de 
julgamentos e premissas para determinação do valor 
adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. 
Os valores reais de liquidação das operações podem 
divergir significativamente dos registrados nas 

 Reservas de lucros
 Capital  Reserva   Resultado
 social de capital Legal Estatutária do exercício Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 13.600.000 43.819 2.601.726 8.600.180 - 24.845.725
Lucro líquido do exercício - - - - 1.007.784 1.007.784
Constituição de reserva legal - - 50.389 (50.389) - -
Dividendos obrigatórios - - - (239.349) - (239.349)
Dividendos propostos - - - (2.480.651) - (2.480.651)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 13.600.000 43.819 2.652.115 5.829.791 1.007.784 23.133.509
Lucro líquido do exercício - - - - (9.998.722) (9.998.722)
Dividendos propostos - - - (2.735.584) - (2.735.584)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 13.600.000 43.819 2.652.115 3.094.207 (8.990.938) 10.399.203

Saulo Toshiaki Honma - Diretor Rafael Felice Perrella - Diretor

Demonstrações financeiras em função da subjetividade 
inerente ao processo de sua determinação. As estimativas 
e premissas são revistas de uma maneira contínua. 
Revisões com relação a estimativas contábeis são 
reconhecidas no período em que as estimativas são 
revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As 
informações sobre julgamentos críticos referentes às 
políticas contábeis adotadas que tem efeitos significativos 
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 
financeiras estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: • Perda de recuperabilidade sobre créditos;  
• Teste de redução ao valor recuperável de ativos; e  
• Provisões para ações judiciais; f) Incertezas sobre 
premissas e estimativas: As informações sobre as 
incertezas relacionadas a premissas e estimativas que 
possuem um risco significativo de resultar em um ajuste 
material nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 
e de 2022 estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 
• Provisão para redução ao valor recuperável (Nota Item 3. 
i); • A vida útil e o cálculo das depreciações sobre o ativo 
imobilizado e direito de uso; • A vida útil e o cálculo das 
amortizações sobre o ativo intangível; • Incertezas 
relativas às premissas de provisões para processos 
judiciais; • Imposto de renda diferido (Nota Item 3.j). Os 
valores definitivos das transações envolvendo essas 
estimativas somente são conhecidas por ocasião da sua 
realização ou liquidação. A Administração revisa essas 
estimativas e premissas anualmente. g) Segregação 
entre circulante e não circulante: A Sociedade 
apresenta ativos e passivos no balanço patrimonial com 
base na sua classificação como circulante ou não circulante. 
Um ativo é classificado no circulante quando: • Espera-se 
que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou 
consumido no decurso normal do ciclo operacional da 
Sociedade. • Está mantido essencialmente com propósito 
de ser negociado. • Espera-se que seja realizado até 12 
meses após a data do balanço. • É caixa ou equivalente de 
caixa (conforme Pronunciamento Técnico CPC 03 – 
Demonstração dos Fluxos de Caixa), a menos que sua troca 
ou uso para liquidação de passivo se encontre vedada 
durante pelo menos 12 meses após a data do balanço. 
Todos os demais ativos são classificados como não 
circulantes. Um passivo é classificado no circulante 
quando: • Espera-se que seja liquidado durante o ciclo 
operacional normal da Sociedade. • Está mantido 
essencialmente para finalidade de ser negociado. • Deve 
ser liquidado no período de até 12 meses após a data do 
balanço. • A Sociedade não tem direito incondicional de 
diferir a liquidação do passivo durante pelo menos 12 
meses após a data do balanço. A Sociedade classifica todos 
os demais passivos no não circulante.

Berenice Ap. Mazetto Silva - CRC 1 SP 283604/O-4
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Construtora Monteiro de Castro S/A
C.N.P.J 64.132.277/0001-50 - NIRE 35.300.129.326

Ata de Assembléia Geral Ordinária Realizada em 11/04/2024
Aos onze dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, ás 10 horas, na sede social á Rua Américo 
Brasiliense, nº. 1.479 Cj. 124 - Bairro Chácara Santo Antônio, São Paulo-SP, reuniram-se na sua 
totalidade os acionistas da Construtora Monteiro de Castro S/A., em AGE. Pelas assinaturas do ‘’Livro 
de Presenças de Acionistas’’ constatou-se o comparecimento da totalidade dos detentores das ações, 
tornando-se assim regular a assembléia, na forma do Parágrafo 4º do Artigo 124, da Lei 6.404/76, 
independente de publicação de editais. Assumiu a presidência o Sr. Roberto Nardelli Monteiro de 
Castro, tendo como secretário o Sr. Alciones Amaral Filho, submetida á apreciação e deliberação 
dos presentes foram aprovadas as seguintes matérias sem restrições, exceto as abstenções legais: 
a) Aprovação do Balanço Patrimonial e respectivas Demonstrações Financeiras relativas ao exercício 
findo em 31/12/2023, publicado no jornal Empresas e Negócios do dia 11/04/2024, na página n.º 07 
de forma impressa, e de forma digital, ambos em fase de registro na JUCESP, com folhas publicadas 
sobre a mesa. Esgotadas as matérias, lavrada a ata, lida e assinada por todos os presentes, (aa) 
Roberto Nardelli Monteiro de Castro - Presidente da mesa e Alciones Amaral Filho - Secretário 
da Mesa. Acionistas: (aa) Roberto Nardelli Monteiro de Castro, Alciones Amaral Filho, e João 
Flaviano Caciquinho Magaldi. Á presente é cópia fiel do livro próprio. São Paulo, 11 de abril de 2024. 
Roberto Nardelli Monteiro de Castro - Presidente, Alciones Amaral Filho - Secretário. Acionistas: 
Roberto Nardelli Monteiro de Castro, Alciones Amaral Filho. João Flaviano Caciquinho Magaldi. 
JUCESP nº 188.823/24-4 em 24.04.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

                                                                  

       
 

    
      
     
  
    
  
  
    
   
   
  
   
  
  
     
     

     
       
     
        
 

  
      
   
  
    
     
    
        
     
     
     
        
       
      
  
  
      
        
      
  
        
      
           
          

    
 
  

              
               


    
  
  
  
    
    
   
  
   
     
   
  
  
  
  

  
  
  
   


   
  
   
   
   
   
  
   
    

        
      

         
        
        
         

        
  
   
  
       

           
          
              
       
              
       

           
           
            
            
           
 
          
         
            
   
           
           
          


Balanços patrimoniais - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de reais

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstrações dos resultados
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de reais

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de reais

Demonstrações dos resultados abrangentes
Em 31 de dezembro  de 2023 e 2022 - Em milhares de reais

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de reais

Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Cumprindo disposições legais e estatutárias, apresentamos-lhes o Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras correspondentes ao exercício encerrado 
em 31 de dezembro de 2023. Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julguem necessários. Embu das Artes, 26 de abril de 2024. A DIRETORIA.

TPC LOGÍSTICA SUDESTE S.A.
CNPJ 01.544.197/0001-92

1. Contexto operacional - A TPC Logística Sudeste S.A. (anteriormente chamada Columbia S.A.), 
é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede na Rua Pasadena, nº 104, Cond San Jose, 
Bosque Capuava, cidade de Embu das Artes, estado de São Paulo. A Companhia tem por objeto 
social: a prestação de serviços em estabelecimentos de armazéns gerais e silos, em prédios próprios 
ou locados e com equipamentos próprios ou arrendados para o armazenamento e conservação de 
mercadorias em geral. É controlada direta pela Pronto Express Logística S.A., com participação de 
100% (Controladora).  2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas e principais práticas contábeis adotadas - 2.1. Declaração de 
conformidade - As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil 
compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e apresentadas de forma condizente 
com as normas expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). Todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 2.2. Imobilizado - a) Reconhecimento e 
mensuração - Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido 
de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável 
(“impairment”), quando aplicável. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas 
úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Quaisquer 
ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado do exercício. 
b) Custos subsequentes - Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável 
que benefícios econômicos futuros associados com os gastos sejam auferidos pela Companhia. 

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Circulante     

Caixa e equivalentes de caixa  5.625  1.165  7.621  4.726 
Instrumentos financeiros derivativos  -  -  17  86 
Contas a receber  15.176  18.593  32.364  34.399 
Tributos a recuperar  129  118  153  135 
Despesas antecipadas  280  282  301  284 
Adiantamentos a terceiros  1.194  380  1.677  620 
Outros créditos intercompany 164 193 -
Outros créditos  11  180  14  188 

 22.579  20.718  42.340  40.438 

Não circulante
Realizável a longo prazo

Instrumentos financeiros derivativos -  - -  21 
Depósitos judiciais  60  60 186  187 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos  239  929 -  1.546 
Despesas antecipadas 373  653  373  653 
Outros créditos 3  31  81  185 

 675  1.673  640  2.592 
Investimentos  49.564  32.149  -  - 
Imobilizado  61.913  51.903  134.879  126.579 
Intangível  1.912  2.493  15.594  16.260 

 114.064  88.218  151.113  145.431 

Total do ativo  136.643  108.936  193.453  185.869 

Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Circulante

Fornecedores 3.957  2.602  5.870  5.055 
Empréstimos e financiamentos -  -  443  824 
Arrendamentos por direito de uso 6.249  3.996  9.942  7.097 
Obrigações sociais e trabalhistas 2.724  3.814  6.136  7.122 
Imposto de renda e contribuição 
  social a recolher -  209  16  360 
Tributos a recolher 1.537  1.715  2.989  3.059 
Adiantamentos de clientes 2  -  627  20 
Dividendos a pagar 7.380 -  7.380 -
Outras contas a pagar 719  858  7.675  1.996 

22.568  13.194  41.078  25.533 
Não circulante

Empréstimos e financiamentos  -  -  15  461 
Arrendamentos por direito de uso  41.107  35.198  77.685  73.639 
Tributos a recolher  313  544  685  1.190 
Provisão para demandas judiciais 
  e administrativas  74  384  1.197  1.648 
Partes relacionadas  51.752  55.544  51.752  79.326 
Imposto de renda e contribuição
  social diferidos - - 212 -

 93.246  91.670  131.546  156.264 
Total do passivo  115.814  104.864  172.624  181.797 
Patrimônio líquido

Capital social  19.608  3.608  19.608  3.608 
Reserva legal  1.221  464  1.221  464 

Total do patrimônio líquido  20.829  4.072  20.829  4.072 
Total do passivo e patrimônio líquido  136.643  108.936  193.453  185.869 

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Receita líquida de prestação de serviços  103.716  94.791  186.841  176.499 
Custo de prestação de serviços  (81.034)  (70.074)  (145.508)  (132.509)

Lucro bruto  22.682  24.717  41.333  43.990 
Despesas comerciais  (8)  (13)  (26)  (28)
Despesas administrativas  (109)  (155)  (263)  (238)
(Provisão) reversão de perdas esperadas 

(“impairment”) de contas 
 a receber  (33)  149  (56)  1.113 

Outras receitas operacionais, líquidas  (343)  (5.162)  (1.420)  (10.189)
Resultado de equivalência patrimonial  8.415  3.723  -  - 

Lucro operacional antes das receitas, 
 despesas financeiras e impostos  30.604  23.259  39.568  34.648 

Receitas financeiras  408  1.330  909  1.877 
Despesas financeiras  (12.858)  (12.029)  (19.772)  (22.454)

Lucro antes do imposto de renda e 
 contribuição social  18.154  12.560  20.705  14.071 

Imposto de renda e contribuição 
  social – corrente  (2.327)  (2.489)  (3.831)  (3.034)
Imposto de renda e contribuição 
  social – diferido  (690)  (797)  (1.737)  (1.763)

Total do imposto de renda e da 
 contribuição social  (3.017)  (3.286)  (5.568)  (4.797)
Lucro líquido do exercício 15.137  9.274 15.137  9.274 

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Lucro líquido do exercício 15.137 9.274 15.137 9.274
Outros resultados abrangentes - - - -
Total de outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente do exercício 15.137 9.274 15.137 9.274

Reserva 
de lucros

Capital 
social

Ágio em 
transações 

de capital
Reserva 

legal
Prejuízos 

acumulados

Patrimônio 
líquido 

total
Saldos em 31 de janeiro de 2022 211.938 - - (208.330) 3.608
Lucro líquido do exercício - - - 9.274 9.274
Redução do capital social (208.330) - - 208.330 -
Dividendos distribuídos - - - (8.810) (8.810)
Constituição de reservas - - 464 (464) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 3.608 - 464 - 4.072
Lucro líquido do exercício - - - 15.137 15.137
Aumento do capital social 16.000 - - - 16.000
Dividendos distribuídos - - - (14.380) (14.380)
Constituição de reservas - - 757 (757) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 19.608 - 1.221 - 20.829

Controladora Consolidado
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da 
  contribuição social  18.154  12.560 20.705  14.071 
Ajuste para:
Resultado de equivalência patrimonial  (8.415)  (3.723)  -  - 
Depreciação e amortização  2.966  2.727  6.794  5.962 
Depreciação de ativo de direito de uso  6.358  5.491  10.857  10.092 
Custo de venda de ativos imobilizados  7.795  1.187 7.815  1.201 
Provisão para redução ao valor recuperável do
  contas a receber  33  (149) 56  (1.113)
Provisão para perdas em processos judiciais  (310)  300 (451)  168 
Mudanças no valor justo de instrumentos 
 financeiros derivativos  -  - 90  228 
Variação cambial de empréstimos e 
  financiamentos  -  - (14)  (138)
Juros e variações monetárias sobre empréstimos
  e financiamentos  -  - 53  145 
Juros sobre transações de empréstimos com 
  partes relacionadas  7.725  7.344 8.979  12.295 
Juros sobre parcelamentos de tributos  75  92 163  201 
Juros provisionados sobre passivo de 
  arrendamento  4.983  4.429 9.913  9.402 

 39.364  30.258 64.960  52.514 
Variações no capital circulante liquido 
  operacional
Contas a receber  3.384  (5.664)  1.979  (3.013)
Fornecedores  3.302  987  4.555  1.790 
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher 
  e tributos a recuperar  (3.007)  1.206  (3.920)  2.898 
Outros ativos e passivos circulantes e
   não circulantes  (635)  689  5.579  1.283 

 42.408  27.476  73.153  55.472 
Imposto de renda e contribuição social pagos  (837)  (2.464)  (1.372)  (2.946)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos  (16.499)  -  (32.477)  (147)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  25.072  25.012  39.304  52.379 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aumento de capital em controlada (10.000) (10.000) - -
Empréstimos concedidos a partes relacionadas - (1.190) - (1.190)
Recebimentos de empréstimos concedidos a 
  partes relacionadas - 1.190 - 1.190
Recebimento de dividendos 1.000 - - -
Adições ao ativo imobilizado e intangível (14.765) (4.136) (20.435) (10.093)

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (23.765) (14.136) (20.435) (10.093)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Amortização de empréstimos e financiamentos - - (810) (792)
Amortização de empréstimos recebidos de 
  partes relacionadas - - (14.043) (20.500)
Aumento do capital social 16.000 - 16.000 -
Amortização de parcelamentos tributários (277) (248) (605) (543)
Amortização de arrendamentos – contraprestação  (5.570)  (8.533) (9.516)  (16.744)
Pagamento de dividendos  (7.000)  (8.810) (7.000)  (8.810)
Caixa líquido utilizado nas atividades
  de financiamento 3.153  (17.591)  (15.974)  (47.389)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  4.460  (6.715)  2.895  (5.103)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício  1.165  7.880  4.726  9.829 
No final do exercício  5.625  1.165  7.621  4.726 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa  4.460  (6.715)  2.895  (5.103)

Gastos de manutenção e reparos recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos. c) 
Depreciação - A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido 
de seus valores residuais estimados de venda, utilizando o método linear pelo tempo de vida útil 
estimada dos itens. Desta forma, as taxas de depreciação são definidas de acordo com a data em 
que o bem foi comprado, o tipo do bem comprado, o valor pago e a data e valor estimado de venda 
(método de depreciação por uso e venda). A depreciação de veículos, máquinas e equipamentos 
compõe o custo da prestação de serviços e a depreciação dos demais itens do ativo imobilizado 
está registrada como despesa. As taxas médias de depreciação dos bens para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 estão demonstradas na nota explicativa 7. Os métodos de 
depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada data de balanço e ajustados 
caso seja apropriado. A Companhia não encontrou indícios sobre a necessidade de realizar análise 
para avaliação do impairment. 2.3. Receitas de contratos com clientes - A receita é mensurada 
com base na contraprestação especificada no contrato com o cliente. A Companhia reconhece a 
receita quando transfere o controle sobre o produto ou serviço ao cliente. A Companhia e suas 
Controladas prestam serviços com foco nas áreas de gestão logística, transporte e armazenagem 
em diversos setores da economia. A receita de prestação de serviços é reconhecida no período em 
que os serviços são prestados. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos 
abatimentos e dos descontos, bem como após a eliminação das vendas entre as Companhias. As 
receitas de vendas estão sujeitas ao ISS, ICMS, PIS e COFINS calculados com base nas alíquotas 
vigentes. Esses encargos são apresentados como deduções das receitas de vendas.. 3. Uso de 
estimativas e julgamentos - Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração 
utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da 

Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As 
revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 3.1. Julgamentos - As informações 
sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos 
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: a) Receitas de contratos com clientes: se prestação de serviços é reconhecida ao 
longo do tempo ou em um momento específico de tempo - nota explicativa 16. 3.2. Incertezas 
sobre premissas e estimativas - As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das 
políticas contábeis que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 
financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas: a) Imposto de renda e contribuição social 
diferidos - reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra 
o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais possam ser utilizados - nota explicativa 
13; b) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) - nota explicativa 7.

As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas em decorrência do art. 289 da Lei nº 6.404/76 e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da Companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas, 
elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: 
https://jornalempresasenegocios.com.br.

Diretoria
Ramon Peres Martinez Garcia de Alcaraz - Presidente

Luis Eduardo Albuquerque Chamadoiro - Diretor
Vitor Marins da Matta Ferrari - Contador CRC/BA 023543/O-4



São Paulo, sábado a segunda-feira, 27 a 29 de abril de 20246 www.netjen.com.br

Publicidade Legal

TINTURARIA DE TECIDOS SANTA HELENA S/A
C.N.P.J.M.F. 61.276.143/0001-15

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 31/12/2023 31/12/2022
Despesas Operacionais -121.767   -108.154
Honorários da Diretoria   -31.536   -29.088
Despesas Financeiras   -9.182   -6.876
Receitas Financeiras       37.440       28.457
Resultado Operacional    -125.045    -115.661
Receitas Não Operacionais         9.544         2.021
Despesas Não Operacionais               -               -
Resultado Antes Provisões    -115.501    -113.640
Resultado do Exercício    -115.501    -113.640
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA EM 31/12/2023
Resultado do Exercício    -115.501
Resultado Ajustado   -115.501
Variações Ativo e Passivo:
Aumento Ajuste Ano Anterior   -
Redução Fornecedores  -575
Aumento Encargos Sociais  67
Aumento Contas a Pagar  192
Aumento Exigivel Longo Prazo               -
Despesas Líquidas das Atividades Operacionais    -115.817
Aplicações das Disponibilidades do Caixa:
Redução das Disponibilidades  -115.501
VARIAÇÃO DO DISPONIVEL
No Início do Período  456.090
No Final do Período   340.273
Aumento do Disponivel    -115.817

ATIVO 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e Bancos   6.507   6.461
Valores Mobiliários     333.766     449.629
Disponível   340.273   456.090
Despesas a Apropriar      113.752      113.752
Ativo Circulante     454.024     569.842
Depósito Judicial    269.625    269.625
Obrigações da Eletrobrás    134.094    134.094
Provisão para Desvalorização Eletrobrás    -134.094    -134.094
Realizavel a Longo Prazo     269.625     269.625
Investimentos   129.006   129.006
Provisão Desvalorização Investimentos  -129.006  -129.006
Equipamentos
Móveis e Utensilios
Depreciações Acumuladas
Diferido               -               -
Ativo Permanente               -               -
TOTAL DO ATIVO  723.650  839.467

PASSIVO 31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores  115  690
Débitos Sociais 2.349 2.157
Impostos e Contribuições a Recolher           818           751
Passivo Circulante         3.283         3.598
Passivo não Circulante
Créditos a Longo Prazo     794.470     794.470

     794.470               -
Capital Social 5.600.000 2.826.700
Reservas de Lucros - 1.437.754
Resultados Acumulados  -5.674.102  -4.223.055
Patrimônio Líquido      -74.102      -41.398
Valor Patrimonial da Ação     R$ 0,74     R$ 0,40
TOTAL DO PASSIVO  723.650  839.467

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/2023 e 31/12/2022

Demonstração das Mutações  do Patrimônio Líquido
  Capital Reservas  Lucro Patrimônio

     Social     Lucros Acumulado      Líquido
Saldo Final em 31/12/2021 2.826.700 1.437.754                -    -213.534
Prejuizo do Exercício - - -   -130.696
Saldo Final em 31/12/2022 2.826.700 1.437.754                -      -41.399
Prejuizo do Exercício - - -   -113.640
Saldo Final em 31/12/2023 5.600.000             -                -      -74.102

NOTAS EXPLICATIVAS: 1. Apresentação das demonstrações financeiras:
a) As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e estão apresentadas
em conformidade com a Lei 6.404/76 e da lesgislação do IR. b) Em determi-
nação da Lei 9.249/95, a partir do ano base de 1996, as práticas contábeis
não contemplam o reconhecimento dos efeitos inflacionários nas determina-
ções financeiras. 2. Principais Diretrizes Contabeis: a) Os Ativos e Passi-
vos vencíveis até 360 dias, estão demonstrados como Circulante. b) O
Imobilizado está demonstrado ao custo corrigido e depreciado pelo metodo
linear, com base nas taxas normais permitidas pela legislação fiscal. c) A
provisão para devedores duvidosos atende a eventuais perdas na realização

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos Acionistas, as Demonstrações Contábeis comparativas especiais correspondentes aos períodos encerrados em 31/12/2023 e 2022. Colocamo-
nos a inteira disposição para quaisquer esclarecimentos. A Diretoria apresenta seus agradecimentos aos clientes, fornecedores e colaboradores.

dos créditos. d) Os valores mobiliários são representados por RDB e aplica-
ções no mercado aberto, inclusos os rendimentos pré-fixados. e) A provisão
para imposto de renda a pagar é calculada sobre o Lucro Real. f) O Capital
Social registrado e integralizado é representado por 100.000 ações ordinári-
as nominativas, sem valor nominal. 3. Atendendo as disposições estatutárias,
constituição de reservas de 5% sobre lucro líquido para: reserva legal.

Sumaia Cury Sabbag - Diretora Administrativa
Mara Saad Maluhy - Diretora Financeira

Marcela Cappelli Saad - Diretora Industrial
Camila Mussolini Cardoso - Contabilista CRC 1SP222066/O-8

Filóo Licenciamento de Software S.A.
C.N.P.J. nº 13.509.469/0001-00

Demonstrações Contábeis findas em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 - (Valores expressos em Reais)
 Balanço Patrimonial - (Valores expressos em Reais)

    Notas 31/12/2023 31/12/2022
Ativo Circulante   531.522   576.678
Caixa e equivalentes caixa 3  395.766   352.054
Duplicatas a receber   120.457   -
Outros créditos 4  15.300   224.624

Ativo Não Circulante   5.403.255   3.896.805
Imobilizado 5  116.734   116.734
Depreciação 5  (95.132)  (78.558)
Intangível 6  6.340.826   4.453.201
Amortização 6  (959.173)  (594.571)

Total ativo   5.934.778   4.473.483

    Notas 31/12/2023 31/12/2022
Passivo Circulante   118.967 169.003
Salários  - -
Obrigações Previdenciárias 8 8.581 16.337
Fornecedores  10.727 61.771
Obrigações Tributárias 7 4.543 9.420
Outras Obrigações  59.317 29.113
Provisões  35.799 52.362
Passivo Não Circulante  19.640.000 14.240.000
Adto Futuro p/ Aumento de Capital  19.640.000 14.240.000
Patrimônio Líquido  (13.824.189) (9.935.520)
Capital Social 9 10.911.606 10.911.606
(-) Capital a Integralizar 9 (250.000) (250.000)
Prejuizos acumulados  (20.597.126) (14.749.040)
Resultado do Exercicio  (3.888.669) (5.848.086)
Total passivo e patrimônio líquido  5.934.778 4.473.483

 Demonstração do Resultado do Exercício
(Valores expressos em Reais)

    Notas 31/12/2023 31/12/2022
Receitas de Serviços   286.966   67.747
Impostos sobre Receitas de Serviços   (18.623)  (4.228)
Receitas Líquidas   268.343   63.519
Custos dos Serviços Prestados 10  1.945.078   1.924.994
Lucro Bruto   (1.676.735)  (1.861.475)
Despesas Administrativas   2.384.552   3.986.280
Despesas com Pessoal 11  771.556   645.541
Despesas Administrativo 12  1.021.660   3.192.043
Depreciação e Amortização   381.175   146.998
Despesas Indedutíveis   210.161   1.698
Despesas Finaceiras 14  11.001   9.839
Receitas Finaceiras 13  16.033   9.508
Resultado antes do I. de
 Renda e Contr. Social   (4.056.255)  (5.848.086)
Imposto de Renda  -  -
Contribuição Social  -  -
Outras Receitas   167.586   -
Resultado do Período   (3.888.669)  (5.848.086)

 Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Valores expressos em Reais)
    Capital Social Integralizado Capital a Integralizar Prejuízos Acumulados            Total
Saldo em 31/12/2021  10.911.606   (250.000)  (14.749.041)  (4.087.435)
Aumento de Capital - - -  -
Prejuízo do período - -  (5.848.086)  (5.848.086)
Saldo em 31/12/2022  10.911.606   (250.000)  (20.597.127)  (9.935.520)
Aumento de Capital - - -  -
Prejuízo do período - -  (3.888.669)  (3.888.669)
Saldo em 31/12/2023  10.911.606   (250.000)  (24.485.796)  (13.824.189)

 Demonstração dos Fluxos de Caixa
(Valores expressos em Reais)

    31/12/2023 31/12/2022
Caixa proveniente das operações
Lucro ou Prejuízo do período  (3.888.669)  (5.848.086)
Ajustes não relacionados a caixa
Depreciação e amortização  381.175   146.998
Provisões  (16.563)  16.176
Ajustes de 
(Aumento) Diminuição de caixa no Ativo
Contas a receber  (120.457)  340
Outras Contas a receber  209.324   (3.736)
Despesas Antecipadas -  -
Aumento (Diminuição) de caixa no Passivo
Fornecedores  (51.044)  20.925
Obrigações Tributárias  (4.877)  2.681
Obrigações Sociais  (7.756)  2.820
Contas a Pagar  30.204   3.384
Total Caixa proveniente das operações  (3.468.663)  (5.658.497)
Caixa proveniente de investimentos
Aquisição de Tangíveis -  -
Aquisição de Intangíveis  (1.887.625)  (1.563.670)
Baixas de Tangíveis -  -
Total Caixa proveniente de investimentos  (1.887.625)  (1.563.670)
Caixa proveniente de financiamentos
Adto Futuro Aumento de Capital  5.400.000   7.220.000
Total Caixa proveniente de financiamentos  5.400.000   7.220.000
Variação de caixa e caixa equivalente  43.712   (2.167)
Variação de caixa e 
equivalente de caixa inicial  352.054   354.221
Variação de caixa e
 equivalente de caixa final  395.766   352.054
Variação de caixa e equivalente de caixa  (43.712)  2.167

1 - Contexto Operacional: A empresa foi criada em 07 de abril de 2011 O 
objeto social da Sociedade é a prestação de serviços de: (i) enfermagem; 
(ii) elaboração e licenciamento de programas de computador customizá-
veis (iii) operação de páginas de internet (websites) ou de ferramentas de 
busca (search engine) para gerar e manter bases de dados de endereços 
e conteúdo de internet, tais como serviços de banco de informações para 
pesquisa e análise, serviços de consulta a banco de dados e serviços de 
portal de busca da web; (iv) agendamento online de consultas na área de 
saúde; (v) atividades de gestão de infraestrutura de publicidade para ter-
ceiros, sob contrato; (vi) serviços de consultoria e serviços de saúde com 
orientação e suporte ao paciente; e (vii) suporte nos acompanhamentos 
para estimular as pessoas a cuidarem da sua saúde, oferecendo acesso 
a consultas, exames e remédios adequados a cada um, além de informa-
ções e orientações para o bom uso dos recursos acessíveis no sistema 
e no mercado de saúde; e (viii) atividade de compilação e fornecimento 
de dados e informações relativas à área de saúde. 2 - Apresentações 

das demonstrações contábeis e principais práticas contábeis: 2.1. 
Apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legisla-
ção societária e os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPCs); A emissão das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas foi autorizada pela Diretoria da Companhia 
em 19 de abril de 2024. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações 
contábeis foram preparadas com base no custo histórico. 2.3. Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações contábeis 
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia.
Demais informações estão arquivados na Companhia, disponível para 
esclarecimento de eventuais dúvidas. Todas as políticas contábeis 
e eventos subsequentes estão descritos na demonstração financeira 
completa, no site: www.jornalempresasenegocios. com.br, conforme Lei 
nº 13.818/2019, e Lei nº 6.404/76.

Resumo das Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos períodos findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022. - Em Reais (R$)

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
A administração declara existir um relatório sobre as demonstrações completas disponível no site: www.jornalempresasenegocios.com.br e 
arquivado na companhia. A publicação de um “extrato de informações relevantes do relatório” consiste na inclusão de uma declaração sobre o 
conteúdo do relatório e não se confunde com a publicação de partes do relatório, nem consiste em opinião sobre as demonstrações financeiras 
resumidas que estão sendo publicadas.

Diretoria
Rubem Ariano Crespo Neto 

CEO 
Fabiano Ramiro Cota 

Contador - CRC SP 187581/O-3

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31/12/2023 e 2022
 Controladora Consolidado
  2022  2022
  (Reapre-  (Reapre-
Ativo 2023 sentado) 2023 sentado)
Ativo circulante 294.197 62.497 294.732 63.034
Caixa equivalentes de caixa 1.036 1.417 1.503 1.935 
Títulos e valores mobiliários 201.177 - 201.177 - 
Contas a receber de clientes 45.403 39.718 45.403 39.718 
Subarrendamento a receber 10.650 11.185 10.650 11.185 
Estoques 6.043 4.854 6.043 4.854 
Impostos a recuperar 3.110 3.698 3.122 3.710 
Despesas antecipadas 647 1.003 647 1.002 
Outros créditos 26.131 622 26.187 630 
Ativo não circulante 702.233 616.215 706.758 620.023
Contas a receber de clientes 770 700 770 700 
Despesas antecipadas LP 767 - 767 -
Partes relacionadas 75.670 10.645 73.354 7.612 
Depósitos judiciais 3.078 2.806 3.078 2.806 
Direito de uso 109.668 95.685 109.668 95.685 
Subarrendamento a receber 71.592 68.037 71.592 68.037 
Imobilizado, líquido 440.568 438.222 447.409 445.063 
Intangível, líquido 120 120 120 120 
Total do ativo 996.430 678.712 1.001.490 683.057
 Controladora Consolidado
  2022  2022
Passivo e  (Reapre-  (Reapre-
Patrimônio Líquido 2023 sentado) 2023 sentado)
Passivo circulante 126.698 181.539 127.412 181.539
Empréstimos e
financiamentos 43.412 109.660 43.412 109.660
Fornecedores 22.735 15.186 22.735 15.186
Adiantamento de clientes 14.469 14.158 14.469 14.158
Passivo de arrendamento 31.072 28.179 31.072 28.179
Tributos a recolher 3.673 3.015 3.673 3.015
Salários e encargos sociais 10.377 9.451 10.377 9.451
Outras contas a pagar 960 1.890 1.674 1.890
Passivo não circulante 743.286 307.481 747.630 311.826
Empréstimos e
financiamentos 452.577 65.718 452.577 65.718
Fornecedores 359 - 359 -
Adiantamento de clientes LP 86.302 54.140 86.302 54.140
Passivo de arrendamento 180.646 162.575 180.646 162.575
Salários e encargos sociais LP 145 - 145 -
Tributos a recolher 141 - 141 -
Provisão para
 demanda judiciais 19.021 11.506 19.021 11.506
Tributos diferidos 1.706 11.154 1.706 11.154
Provisão para perda 
de investimentos 2.389 2.388 - -
Outras contas a pagar - - 6.733 6.733
Patrimônio líquido 126.446 189.692 126.448 189.692
Capital social 734.627 734.627 734.627 734.627
Reservas de reavaliação 1.198 1.198 1.198 1.198
Ajuste de avaliação
patrimonial 33.175 33.573 33.175 33.573
Prejuízos acumulados (642.554) (579.706) (642.552) (579.706)
Total do passivo e
do patrimônio líquido 996.430 678.712 1.001.490 683.057

 Controladora Consolidado
  2022  2022
  (Reapre-  (Reapre-
 2023 sentado) 2023 sentado)
Receita operacional líquida 340.325 298.474 340.325 298.474
Custo dos produtos vendidos 
e serviços prestados (193.591) (171.810) (193.591) (171.862)
Lucro bruto 146.734 126.664 146.734 126.612
Receitas (despesas)
operacionais 
Despesas com vendas (31.200) (24.271) (31.200) (24.271)
Despesas gerais e
administrativas (127.265) (102.782) (127.265) (103.223)
Resultado de equivalência
 patrimonial (1) (499) - -
Outras despesas
operacionais, líquidas 17.545 10.593 17.545 10.593
Lucro antes do resultado 
financeiro 5.813 9.705 5.814 9.711

 Controladora Consolidado
  2022  2022
Fluxos de caixa das  (Reapre-  (Reapre-
atividades operacionais 2023 sentado) 2023 sentado)
Prejuízo do exercício (72.694) (25.066) (72.693) (25.065)
Ajustes de: 
Resultado de
equivalência patrimonial 1 499 - -
Juros de arrendamento 8.095 11.803 8.095 11.803
Amortização e redução ao valor
dos ativos direito de uso 13.983 9.957 13.983 9.957
Depreciações e 
amortizações 29.846 31.498 29.846 31.498
Reversão Impairment (18.606) (812) (18.606) (812)
Perdas Estimadas em Créditos
de Liquidação duvidosa (323) 307 (323) 307
Provisão para 
demandas judiciais 7.515 714 7.515 714
Outras Despesas 388 3.788 388 3.789
Encargos financeiros sobre
empréstimos e
 financiamentos 102.450 29.188 102.450 29.188
 70.655 61.876 70.655 61.379
Variações nos ativos e passivos 
Contas a receber de clientes (41.819) (40.032) (41.819) (40.032)
Subarrendamentos a receber (3.020) (9.746) (3.020) (9.746)
Estoques (1.189) (1.292) (1.189) (1.292)
Impostos a recuperar 588 (2.116) 588 (2.121)
Partes Relacionadas (51.537) (7.652) (52.254) (7.611)
Demandas judiciais (272) (310) (272) (310)
Despesas antecipadas (411) (133) (411) (73)
Outros créditos (38.997) (198) (39.045) (238)
Fornecedores 7.908 (3.072) 7.908 (3.327)
Adiantamentos de clientes 32.473 50.267 32.473 50.267

 Controladora Consolidado
  2022  2022
  (Reapre-  (Reapre-
 2023 sentado) 2023 sentado)
Prejuízo do exercício (63.246) (24.225) (63.245) (24.224)
Total de outros resultados
abrangentes do exercício (63.246) (24.225) (63.245) (24.224)

 Capital (-) Capital Reserva de Ajuste de avaliação Prejuízos 
 social subscrito reavaliação patrimonial acumulados Total
Em 31/12/2021 688.876 (14.941) 1.198 33.970 (555.874) 153.228
Aumento de capital - 45.759 - - - 45.759
Redução de capital - 14.934 - - - 14.934
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - - - (397) 397 -
Prejuízo do exercício - - - - (24.229) (24.229)
Em 31/12/2022 (reapresentado) 734.635 (8) 1.198 33.573 (579.706) 189.692
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - - - (398) 398 -
Prejuízo do exercício - - - - (63.246) (63.246)
Em 31/12/2023 734.635 (8) 1.198 33.175 (642.554) 126.446

Demonstrações do resultado para os  exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

Demonstrações do resultado abrangente para os exercícios 
findos em 31/12/2023 e 2022

A Diretoria
Claudir Farias de Lima - Contador - CRC: 250801/O-9

As demonstrações contábeis completas encontram-se no mesmo 
Jornal https://jornalempresasenegocios.com.br,

e na sede da Companhia.

Demonstrações dos fluxos de caixa para os  exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022

Wish S.A. (anteriormente denominada Leceres S.A.)
CNPJ nº 07.687.928/0001-35

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas Findas em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Salários e encargos sociais 1.071 2.133 1.071 2.133
Impostos e contribuições 799 (688) 799 (725)
Outras contas a pagar (933) 1.474 (219) 1.466
Juros pagos sobre empréstimos
e financiamentos (23.701) (31.539) (23.701) (31.539)
Caixa das atividades
operacionais (48.385) 18.972 (48.436) 18.231
Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Aquisições de bens do ativo
imobilizado e intangível (13.646) (3.412) (13.646) (3.143)
Redução (aquisição) de
investimento-FIDIC (201.177) - (201.177) -
Caixa líquido nas atividades
de investimentos (214.823) (3.412) (214.823) (3.143)
Fluxos de caixa das atividades
de financiamentos 
Aumento de capital - 60.693 - 60.693
Pagamento de principal de
passivos de arrendamento 20.964 9.473 20.964 9.473
Captações de empréstimos
e financiamentos 388.679 10.392 388.679 10.392
Amortização de empréstimos
e financiamentos (146.816) (103.591) (146.816) (103.591)
Caixa líquido das atividades
de financiamentos 262.827 (23.033) 262.827 (23.033)
Aumento (redução) líquida de caixa
e equivalentes de caixa (381) (7.473) (432) (7.945)
Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício 1.417 8.890 1.935 9.880
Caixa e equivalentes de caixa
no final do exercício 1.036 1.417 1.503 1.935
Aumento (redução) 
líquida de caixa 
e equivalentes de caixa (381) (7.473) (432) (7.945)

Receitas Financeiras 2.304 1.676 2.304 1.700
Despesas Financeiras (80.811) (36.447) (80.811) (36.476)
Resultado financeiro, 
líquido (78.507) (34.771) (78.507) (34.776)
Prejuízo antes
do IR e da CS (72.694) (25.066) (72.693) (25.065)
IR e CS - Diferido 9.448 1.049 9.448 1.049
Prejuízo do exercício (63.246) (24.225) (63.245) (24.224)

A contabilidade estratégica 
na inovação corporativa e a 

garantia de resultados

Jirapong Manustrong_CANVA

Na dinâmica complexa do mundo corporativo, 
no qual a conformidade com regulamentos e a 
manutenção de padrões éticos são fundamentais, 
os contadores surgem como pilares essenciais para 
a sustentabilidade e o sucesso das organizações

Mais do que me-
ros defensores dos 
números, eles se 

destacam como guardiões 
da ética e compliance, 
navegando por águas re-
gulatórias turbulentas para 
garantir a integridade e a 
transparência nos negó-
cios.

 
A contabilidade estraté-

gica eleva o papel do conta-
dor para além de planilhas 
e balanços, posicionando-o 
como um estrategista-cha-
ve na direção de empresas 
responsáveis e resilien-
tes. Ao adaptar-se conti-
nuamente às mudanças 
legislativas e às melhores 
práticas contábeis, esses 
profissionais não apenas 
monitoram as finanças, 
mas também orientam a 
cultura organizacional em 
direção à conformidade e 
governança corporativa.

 
Para Monica Foerster, 

conselheira do Conselho 
Federal de Contabilida-
de (CFC), os principais 
desafios enfrentados pe-
los contadores ao assu-
mir responsabilidades de 
compliance e governança 
corporativa são lidar com 
atualização permanente no 
que se refere às novas dire-
trizes e formas de gestão e 
negócios, e acompanhar a 

velocidade extremamente 
rápida das mudanças e 
atualizações tecnológicas.

 
Além disso, Foster res-

salta as tendências emer-
gentes na contabilidade 
estratégica e como os 
contadores podem se pre-
parar para essas mudanças: 
"As principais tendências 
têm sido relacionadas à 
valorização da relação 
entre contador e cliente 
– por exemplo, as chama-
das 'Customer Success' e 
'Customer Experience', e 
a personalização no aten-
dimento. 

Os contadores, para se 
preparar, devem procurar 
se atualizar não só em 
conhecimentos técnicos 
'puros', mas também em 
conhecimentos gerais e nas 
chamadas 'soft skills', essas 
habilidades comportamen-
tais subjetivas e difíceis de 
avaliar, ajudam a alcançar 
um posicionamento mais 
integrativo e holístico".

A capacidade do contador 
de interpretar e aplicar as 
leis vigentes, aliada à sua 
expertise em análise finan-
ceira, permite que ele atue 
como um guia nas empresas. 
Desde a identificação de 
riscos até a implementação 
de políticas e procedimen-
tos internos, o contador 
desempenha um papel es-
sencial para os interesses 
da empresa e há garantia 
da mitigação de possíveis 
danos reputacionais.

A visão estratégica ainda 
tem a missão de antecipar 
tendências regulatórias e 
identificar oportunidades 
para aprimorar a governança 
corporativa. Sua capacidade 
de comunicar informações 
complexas de forma clara e 
acessível também fortalece a 
transparência e a confiança 
interna e externamente.

“A presença de conta-
dores como pilotos de 
compliance e governança 
corporativa se torna indis-
pensável. Eles não apenas 
ajudam a garantir a confor-
midade com regulamentos, 
mas também moldam uma 
cultura organizacional fun-
damentada na ética e na 
responsabilidade, promo-
vendo a longevidade e a 
credibilidade das empresas 
no mercado global”, conclui 
Foster. - Fonte: CFC.
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A.E.R. S/A - Empreendimentos Gerais
CNPJ nº 60.594.660/0001-70 - NIRE 35300064780

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Realizada em: Data: 02/04/2024. Horário: 14:00 horas. Local: Sede Social na Alameda Santos 
nº 1.357 - 1º Subsolo, Conjunto 01, nesta Capital. Presença: Acionistas com direito a votos, 
representando mais de 2/3 do capital votante, compondo-se, assim, quorum legal para a instalação 
da Assembléia, conforme se comprova por suas assinaturas lançadas no livro de presença. Com as 
declarações exigidas por lei, assumiu a Presidência da Mesa, na forma dos Estatutos Sociais, o Sr. 
André Kissajikian, Diretor Superintendente da empresa, que convidou a mim, Carlos de Gioia, 
para Secretário. Iniciando-se os trabalhos determinou o Sr. Presidente que se procedesse à leitura 
do edital de convocação publicado no Jornal Empresas & Negócios (impresso e digital) nas edições 
dos dias 21, 22 e 23 de março de 2024, tendo sido dispensada a transcrição do mesmo. Em seguida, 
foram colocados em discussão e votação os assuntos constantes da “Ordem do Dia”, tendo, no final 
sido deliberado pelos acionistas presentes, por unanimidade de votos e observadas às abstenções 
legais, o seguinte: Deliberações: 1) Foram aprovados, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, 
o Relatório da Diretoria, o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Financeiras, referentes 
ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, documentos publicados no Jornal 
“Empresas e Negócios” (impresso), na edição de 28/02/2024, pág. 09, (digital/internet), na edição 
de 28/02/2024, conforme código para verificação: “740A-33BB-803A-E74F”, tendo sido dispensado 
o aviso aos acionistas, face ao que trata o parágrafo quinto (§ 5°) do artigo 133, da Lei 6.404/76. 
2) Foram eleitos, por unanimidade, os membros da Diretoria, com mandato até a realização da 
Assembleia Geral Ordinária de 2027: (i) - Diretor-Superintendente: André Kissajikian, brasileiro, 
casado, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 9.945.144-X-SSP-SP, inscrito no CPF/
MF sob o nº 075.542.968-09; (ii) Diretores sem designação especial, Carlos de Gioia, brasileiro, 
viúvo, advogado, portador da cédula de identidade RG nº 1.364.268-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob 
o nº 001.751.538-68, e, Celso Coscarelli, brasileiro, divorciado, administrador de empresas, portador 
da cédula de identidade RG nº 22.190.902-3-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 128.530.638-44, 
todos residentes e domiciliados nesta Capital, com endereço comercial na Alameda Santos, nº 960 
- 19º andar, Cerqueira César, CEP 01418-100. Os diretores eleitos apresentaram as declarações de 
que não estão impedidos, por lei especial, de exercerem a administração da sociedade e nem foram 
condenados ou estão sob os efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, 
peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de 
defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, as quais se 
encontram arquivadas na sede da sociedade. (iii) Para Diretor Executivo, o cargo permanecerá vago; 
(iv) - Fica mantida a remuneração mensal da Diretoria. Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida 
a palavra a quem dela quisesse fazer uso. Finalmente, como ninguém se manifestasse, determinou 
o Sr. Presidente a suspensão dos trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, em 
livro próprio, a qual, depois de lida e achada conforme, foi assinada pelos presentes, dando o Sr. 
Presidente por encerrada a Assembleia. São Paulo, 02 de abril de 2024. Mesa: André Kissajikian - 
Presidente. Carlos de Gioia - Secretário. Acionistas: André Kissajikian; Vanda Kissajikian Mordjikian; 
Suely Kissajikian da Silveira e Vahê Jean Asdourian. A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro 
próprio. Mesa: André Kissajikian - Presidente. Carlos de Gioia - Secretário. JUCESP - Certifico o 
Registro sob o nº 153.845/24-7, em 16/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretáia Geral.

Publicidade Legal


  

                       
      
    
      
     
      
  
  
          
   
          

  
     
     
   
     
   
    
    
    
       
       
   
     
  
    
    
   
     
       
  
      
     
    
     
    
    
          
   
    
    
   
         

     
          
       

           
      
       
      
       
      
           
       
        
       
            

 
      
   
   
   
   
   
    
     
     
    
   
   
   
    
   
       

 
   
   
   
     
   
    
    
    
    
    
    
    
   

    

     
     
    
      

     
     
      
   
  
   
          
   
   
   

   
         
    
   
   
      


 

 
 


   

  
   

TRANSNOVAG TRANSPORTES S/A
CNPJ/MF nº 55.890.016/0001-09

Relatório da Administração 
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.S.as, as demonstrações contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022
(Valores expressos em Reais - R$)

Ativo  2023 2022

Ativo circulante 

Caixa e equivalentes de caixa  19.045.476 12.717.525

Contas a receber  39.167.126 26.740.985

Impostos a recuperar  3.330 648.828

Outros ativos circulantes  1.144.546 537.276

  59.360.478 40.644.614

Ativo não circulante 

Depósitos judiciais  728.289 679.023

Imposto de Renda 

e Contribuição Social diferidos  387.646 351.128

Outras contas a receber  28 28

Imobilizado líquido  28.567.621 30.418.276

Direito de Uso  12.263.257 13.163.450

   41.946.841 44.611.905

Total do ativo  101.307.319 85.256.519

  Capital Ajuste de avaliação Reserva Lucros Patrimônio
   social patrimonial legal acumulados Líquido 
Saldos em 31 de dezembro de 2021  28.150.000 469.815 867.773 7.159.825 36.647.413
Realização do ajuste de avaliação patrimonial  - (67.855) - 67.855 -
Lucro líquido do exercício  - - - 18.674.823 18.674.823
Destinação a reserva legal  - - 937.134 (937.134) -
Dividendo mínimo obrigatório  - - - (4.451.386) (4.451.386)
Saldos em 31 de dezembro de 2022  28.150.000 401.960 1.804.907 20.513.983 50.870.850
Aumento de Capital  8.850.000 - - (8.850.000) -
Realização do ajuste de avaliação patrimonial  - (26.361) - 26.361 -
Lucro líquido do exercício  - - - 18.458.609 18.458.609
Destinação a reserva legal  - - 924.248 (924.248) -
Dividendo complementar  - - - (13) (13)
Dividendo mínimo obrigatório  - - - (4.390.180) (4.390.180)
Saldos em 31 de dezembro de 2023  37.000.000 375.599 2.729.155 24.834.512 64.939.266

Passivo e Patrimônio Líquido  2023 2022
Passivo circulante 
Empréstimos e financiamentos  2.445.969 2.770.352
Fornecedores  2.764.572 2.660.357
Obrigações trabalhistas e tributárias  9.531.918 4.173.005
Adiantamentos de clientes  2.947 3.817
Dividendos a pagar  4.390.180 4.451.386
Arrendamento mercantil  3.632.925 4.021.746
  22.768.511 18.080.663
Passivo não circulante 
Empréstimos e financiamentos  4.067.709 6.314.957
Imposto de renda e 
contribuição social diferidos  193.490 207.070
Provisão para contingências  499.507 452.985
Arrendamento mercantil  8.838.836 9.329.994
   13.599.542 16.305.006
Patrimônio líquido 
Capital social  37.000.000 28.150.000
Ajuste de avaliação patrimonial  375.599 401.960
Reserva de lucros  2.729.155 1.804.907
Lucros acumulados  24.834.512 20.513.983
Total do patrimônio líquido  64.939.266 50.870.850
Total do passivo
 e patrimônio líquido  101.307.319 85.256.519

Resultado bruto 2023 2022
Receita operacional líquida 116.431.038 110.398.122
Custo dos serviços prestados (87.812.283) (78.926.396)
Lucro bruto 28.618.755 31.471.726
Administrativas, comerciais e gerais (3.379.926) (3.061.154)
Outras receitas (despesas) operacionais 1.913.338 389.890
 (1.466.588) (2.671.264)
Lucro antes do resultado financeiro 27.152.167 28.800.462
Despesas financeiras (1.291.245) (750.376)
Receitas financeiras 1.764.841 109.466
Resultado Financeiro 473.596 (640.910)

 2023 2022
Lucro líquido do exercício 18.458.609 18.674.823
Ajuste de avaliação patrimonial (26.361) (67.855)
Total do resultado abrangente 
do exercício 18.432.248 18.606.968

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2023 2022
Lucro antes do impostos de renda
 e contribuição social   27.625.763   28.159.552 
Ajustes para conciliar o resultado antes
dos impostos sobre o lucro 
Depreciações e amortizações  2.660.185   2.513.228 
Resultado liquido de ativo
imobilizado alienado  40.755   106.144 
Arrendamento mercantil  4.880.450   4.080.761 
Provisão para contingências  46.522   (11.088)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa  60.796   (18.295)
Variação nos ativos e passivos operacionais 
Contas a receber de clientes  (12.486.937)  (6.781.244)
Depósitos judiciais  (49.266)  49.041 
Outros ativos circulantes  (607.270)  (134.088)
Fornecedores  104.215   (9.941.183)
Obrigações trabalhistas e tributárias  5.358.913   418.338 
Adiantamentos de clientes  (870)  3.817 
Arrendamento mercantil  (879.979)  1.370.542 
Caixa líquido gerado das
atividades operacionais  26.753.277   19.815.525 
Imposto de Renda e
Contribuição Social pagos  (8.571.754)  (9.847.291)
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais  18.181.523   9.968.234 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Aquisição de ativo imobilizado  (850.285)  (828.574)
Direito de uso  (3.980.257)  (5.567.406)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de investimentos  (4.830.542)  (6.395.980)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
Captação de empréstimos e financiamentos  -     8.968.470 
Amortização de financiamentos  (2.571.631)  -   
Caixa líquido gerado das (aplicado pelas)
atividades de financiamentos  (2.571.631)  8.968.470 
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento com acionistas 
Distribuições de lucros pagos  (4.451.399)  (2.214.987)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de acionistas  (4.451.399)  (2.214.987)
Aumento de caixa e
equivalentes de caixa  6.327.951   10.325.737 
No início do exercício  12.717.525   2.391.788 
No final do exercício 19.045. 476   12.717.525 
Aumento de caixa e
equivalentes de caixa  6.327.951   10.325.737

Demonstrações dos resultados dos exercícios  findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações dos resultados abrangentes
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022

(Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 -

Método Indireto (Valores expressos em Reais - R$)

Lucro antes do imposto de renda
 e contribuição social  27.625.763 28.159.552
Imposto de renda e
contribuição social - Corrente (9.217.252) (9.509.665)
Imposto de renda
e contribuição social - Diferido 50.098 24.936
Lucro líquido do exercício 18.458.609 18.674.823
Resultado por ação (em reais R$) 
Quantidade de ações 2.400.000 2.400.000
Resultado básico e
diluído por ação - Reais 7,69 7,78

As Demonstrações Financeiras completas Acompanhadas das Notas Explicativas estão a disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da empresa e em publicação Simultânea na internet. 

João Luciano Granado - Diretor Presidente Darci Payão Rodrigues Filho - Diretor Vice-Presidente Júlio da Rocha Ribeiro - CRC 1.SP152.060/O-2

Diretoria Contador

FERROLENE S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE METAIS
C.N.P.J. (MF) sob nº 61.881.017/0001-90

Relatório da Administração 
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.S.as, as demonstrações contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022.

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos
em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em Reais - R$)

Ativo  2023 2022

Ativo circulante 

Caixa e equivalentes de caixa  11.998.303  1.780.424

Contas a receber  107.405.679  63.025.889

Estoques  111.283.930  99.932.615

Impostos a recuperar  10.683.340  4.139.262

Outros ativos   1.197.183  1.390.861

  242.568.435  170.269.051

Ativo não circulante 

Impostos a recuperar  227.276  283.570

Depósitos judiciais  652.755  451.518

Imposto de renda

 e contribuição social diferidos  581.890  330.296

Outras contas a receber   15.390  15.390

Imobilizado líquido  214.504.156  203.172.030

Direito de uso  28.274.694  34.218.782

  244.256.161  238.471.586

Total do ativo  486.824.596  408.740.637

     Lucros 
    Ajuste de  (Prejuízos)  
  Capital Avaliação  Reservas líquidos Patrimônio
  social Patrimonial Legal acumulados Líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2021  117.000.000  71.286.630  1.581.651  18.495.658  208.363.939
Realização do ajuste de avaliação patrimonial  -  (660.883) -  660.883  -
Lucro líquido do exercício  -  -  -  38.108.699  38.108.699
Dividendos mínimos obrigatórios  -  -  -  (9.207.777) (9.207.777)
Destinação a reserva legal  -  -  1.938.478  (1.938.478) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022  117.000.000  70.625.747  3.520.129  46.118.985  237.264.861
Aumento de capital  22.000.000  -  -  (22.000.000) -
Realização do ajuste de avaliação patrimonial  -  (660.883) -  660.883  -
Lucro líquido do exercício  -  -  -  53.421.944  53.421.944
Dividendos mínimos obrigatórios  -  -  -  (12.844.671) (12.844.671)
Destinação a reserva legal  -  -  2.704.142  (2.704.142) -
Saldos em 31 de dezembro de 2023  139.000.000  69.964.864  6.224.271  62.652.999  277.842.134

Passivo e patrimônio líquido  2023 2022
Passivo circulante 
Empréstimos e financiamentos  522.344  568.516
Fornecedores  113.387.090  77.292.722
Obrigações trabalhistas e tributárias  15.658.103  11.253.285
Dividendos a pagar  12.876.039  9.207.776
Outras contas a pagar  870.353  691.037
Arrendamento mercantil  4.384.199  4.535.752
  147.698.128  103.549.088
Passivo não circulante 
Empréstimos e financiamentos  41.667  564.011
Imposto de renda e
contribuição social diferidos  36.042.507  36.382.961
Provisão para contingências  1.024.640  946.136
Arrendamento mercantil  24.175.520  30.033.580
  61.284.334  67.926.688
Patrimônio líquido 
Capital social  139.000.000  117.000.000
Ajuste de avaliação patrimonial  69.964.864  70.625.747
Reserva de lucros  6.224.271  3.520.129
Lucros acumulados  62.652.999  46.118.985
  277.842.134  237.264.861
Total do passivo
e patrimônio líquido  486.824.596  408.740.637

Resultado bruto 2023 2022
Receita operacional líquida 860.925.179  678.272.613
Custo dos serviços prestados
 e vendas de mercadorias (785.414.222) (601.586.680)
Lucro bruto 75.510.957  76.685.933
Receitas (Despesas) operacionais 
Administrativas e gerais (17.138.135) (13.112.594)
Comerciais (2.762.685) (4.128.172)
Outras receitas operacionais 17.002.418  58.806
 (2.898.402) (17.181.960)
Resultado operacional 72.612.555  59.503.973
Resultado financeiro 
Receitas financeiras 8.415.487  706.793

 2023 2022
Lucro líquido do exercício 53.421.944  38.108.699
Ajuste de avaliação patrimonial (660.883) (660.883)
Total do resultado abrangente
do exercício 52.761.061  37.447.816

 2023 2022
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro antes do imposto de renda 
e da contribuição social 78.337.177  57.517.403
Ajustes para conciliar 
o resultado antes dos impostos sobre o lucro 
Depreciações e amortizações 3.799.959  3.765.661
Arrendamento mercantil 6.090.087  5.715.004
Resultado líquido de ativo imobilizado alienado -  5.816
Provisão para perdas no valor
recuperável de contas a receber 661.479  (4.091)
Provisão (reversão) para contingências 78.504  193.474
Variação nos ativos e passivos operacionais 
Contas a receber (45.041.269) (23.725.868)
Estoques (11.351.315) (30.133.731)
Impostos a recuperar (6.487.784) 7.635.422
Outros ativos 193.678  (277.336)
Depósitos judiciais (201.237) 307.325
Fornecedores 36.094.368  (2.396.275)
Obrigações trabalhistas e tributárias 4.404.818  178.493
Arrendamento mercantil (6.009.613) 4.199.940
Outras contas a pagar 179.316  466.296
Caixa líquido gerado das
atividades operacionais 60.748.168  23.447.533
Imposto de Renda e
Contribuição Social pagos (25.507.281) (19.813.548)
Caixa líquido gerado das
atividades operacionais 35.240.887  3.633.985
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aquisições de ativo imobilizado (15.132.085) (3.771.388)
Direito de uso (145.999) (9.916.574)
Caixa líquido aplicados nas
atividades de investimento (15.278.084) (13.687.962)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
Amortização de empréstimos (568.516) (607.646)
Caixa líquido aplicado nas
atividades de financiamento (568.516) (607.646)
Fluxo de caixa das atividades
de financiamento com acionistas 
Distribuição de lucros pagos (9.176.408) (7.512.841)
Caixa líquido aplicado nas atividades
com acionistas (9.176.408) (7.512.841)
Aumento (redução) de caixa
e equivalentes de caixa 10.217.879  (18.174.464)
No início do exercício 1.780.424  19.954.888
No final do exercício 11.998.303  1.780.424
Aumento (redução) de caixa
e equivalentes de caixa 10.217.879  (18.174.464)

Demonstrações dos resultados dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 (Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações dos resultados abrangentes
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022

(Valores expressos em Reais - R$)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os exercícios
findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 - Método Indireto 

(Valores expressos em Reais - R$)

João Luciano Granado - Diretor Presidente Darci Payão Rodrigues Filho - Diretor Vice-Presidente Júlio da Rocha Ribeiro - CRC 1.SP152.060/O-2
Diretoria Contador

As Demonstrações Financeiras completas Acompanhadas das Notas Explicativas estão a disposição 
dos Srs. Acionistas na sede da empresa e em publicação Simultânea na internet. 

Despesas financeiras (2.690.865) (2.693.363)
 5.724.622  (1.986.570)
Resultado antes dos
 impostos sobre o lucro 78.337.177  57.517.403
Imposto de renda e Contribuição social 
Imposto de Renda e 
Contribuição Social - corrente (25.507.281) (19.813.549)
Imposto de Renda e
Contribuição Social - diferido 592.048  404.845
 (24.915.233) (19.408.704)
Lucro Líquido do exercício 53.421.944  38.108.699
Resultado por ação (em reais R$) 
Quantidade de ações no exercício 1.222.703  1.222.703
Resultados básico e diluído por ação 43,69  31,17

 

A importância de uma economia 
ajustada e em rota de crescimento

Não é segredo para 
ninguém e temos 
defendido há anos que 
um parque industrial 
mais novo, que suporte 
um processo de 
neoindustrialização, é 
capaz de produzir mais 
e melhor, incrementando 
a produtividade da 
economia como um todo, 
com menor consumo 
de energia e melhor 
sustentabilidade

O processo de desindus-
trialização no Brasil, 
que ocorre há décadas, 

se acentuou com a pandemia. 
Segundo os dados extraídos 
do Banco Mundial a partici-
pação do setor manufatureiro 
no PIB atingiu novas mínimas 
históricas, indicando ainda que 
a indústria continua perdendo 
protagonismo na economia 
brasileira. Em 1984 a indústria 
de transformação representava 
34,27% do PIB e em 2022 apenas 
11,12%.

Trata-se do menor percentual 
desde 1947, ano em que se inicia 
a série histórica das contas na-
cionais calculadas pelo IBGE. A 
série mostra que a indústria vem 
sofrendo um retrocesso quase 
contínuo desde o início dos anos 
2000, evidenciando tanto as 
dificuldades de competitividade 
como também de recuperação 
das perdas provocadas pela crise 
da Covid-19.

As causas são muitas e com-
plexas, vão desde o custo Brasil, 
da falta de qualificação da mão 
de obra, chegando ao baixo 
nível de investimento produtivo 
- a chamada Formação Bruta 
de Capital Fixo - FBCF , que 
nunca foi tão baixa. Sabemos 
que o investimento produtivo 
e a atualização tecnológica são 
necessários para que a indústria 
mantenha-se competitiva frente 
a seus competidores e concor-
rentes em âmbito mundial.

O que temos assistido é a 
economia brasileira perdendo 
a batalha da competitividade 
e da produtividade, mas os nú-
meros indicam que a perda de 
relevância do setor industrial no 
PIB é um fenômeno mundial e 
estrutural. Nas últimas décadas, 
em diversos países do mundo, 
a diminuição do peso do setor 
manufatureiro tem sido acompa-
nhada por um avanço de setores 
de serviços destinados a atender 
uma demanda cada vez maior 
por atividades como serviços 

de tecnologia e informação, 
serviços pessoais, de saúde e 
educação.

No Brasil, no entanto, o pro-
cesso de desindustrialização 
tem sido há tempos classificado 
como “prematuro”, por se dar 
numa velocidade mais rápida 
do que a verificada em outras 
economias e por ocorrer antes 
do país ter atingido um maior 
nível de desenvolvimento e de 
renda per capita.

Por essa e outras razões temos 
defendido a criação de uma 
política industrial articulada, 
que promova a transformação 
da estrutura industrial, com a 
melhoria na taxa de formação 
bruta de capital fixo, o avanço 
da digitalização, da transição 
energética, da descarbonização, 
da transformação nos modelos 
de negócios das empresas para 
que resulte num forte aumento 
da produtividade e da competi-
tividade da economia e a conse-
quente inserção nas cadeias de 
globais de valor. 

Por isso temos apoiado as 
ações vinculadas à NIB – Nova 
Indústria Brasil e participado 
e contribuído ativamente no 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Industrial, o CNDI.

Consideramos fundamental 
que haja uma economia ajustada 
e em rota de crescimento. A agen-
da de combate aos itens que com-
põem o chamado “Custo Brasil” 
deve continuar a ser enfrentada. 
Devemos continuar persistindo 
na agenda das “reformas estru-
turantes”, de forma a remover 
os entraves à competitividade.

Com uma indústria mais pro-
dutiva e competitiva ganha o 
Brasil e a sociedade. Apoiamos 
a implementação das ações pro-
postas com responsabilidade, 
metas claras preestabelecidas 
e transparência, de forma que 
o Brasil avance com uma nova 
estrutura produtiva que possa 
contribuir para a resolução de 
nossos graves problemas eco-
nômicos e sociais.

A aprovação pelo Congresso 
Nacional dos projetos que fa-
zem parte da NIB, entre eles 
a “Depreciação Acelerada” e a 
criação da “Letra de Crédito do 
Desenvolvimento (LCD)” são 
elementos importantes para a 
competitividade do setor indus-
trial, que nos trazem otimismo e 
contam com todo o nosso apoio.

(*) - É engenheiro mecânico, 
empresário e presidente do Conselho 

de Administração da ABIMAQ.

Gino Paulucci Jr (*)



A Geração Z, composta por jovens nascidos aproximadamente entre meados da década de 1990 e meados dos anos 2000, está 
moldando significativamente o cenário empresarial atual. Essa geração é conhecida por uso ativo da tecnologia  

e atitude crítica em relação às empresas e marcas.
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Claudia Bouman (*)

O relatório “O desafio Z: comunicação para a geração hiper 
conectada” da Kantar IBOPE Media, de 2021 já apontava 
que 98% deles acessam a internet e se mantêm conec-

tados em média 6 horas e 45 minutos diariamente. Os nativos 
digitais têm preferência por dispositivos móveis e 98% deles 
usam smartphones para acesso à internet.

As redes sociais também têm papel vital e 60% acompanham 
marcas nas redes sociais, muito acima da média geral, 36%, e 
se tornou o principal método para buscar opções de consumo, 
empregado por 97% do grupo. 

Outro estudo, da Consumoteca, com dois mil jovens de Ar-
gentina, Brasil, Colômbia e México, atesta sua atitude crítica: 
metade deles já boicotaram ou deixaram de consumir alguma 
marca por envolvimento em escândalos e só um a cada quatro 
se declara fiel a uma marca.

Como consumidores e profissionais, os “zoomers”, como são 
apelidados, têm novas expectativas, como valorizar a transpa-
rência, a responsabilidade social e a autenticidade. Esses valores 
influenciam não apenas suas decisões de compra, mas também 
suas escolhas de carreira. Você pode estar se perguntando... Qual 
a relação entre a Geração Z e a reputação empresarial?

Nosso objetivo é entender como as empresas podem adaptar 
suas práticas de recrutamento para atrair talentos da Geração 
Z, fortalecer sua reputação como empregadores responsáveis e 
atraentes e até tirar partido de seu comportamento em rede para 
ampliar a visibilidade da companhia, da marca ou de seus produtos.

A Geração Z e a Reputação Empresarial - A reputação de 
uma empresa é fundamental para atrair e reter talentos da Gera-
ção Z. Essa geração está profundamente envolvida com questões 
sociais e ambientais e espera que as empresas demonstrem um 
compromisso genuíno com a responsabilidade corporativa.

Empresas que adotam práticas sustentáveis, promovem a 
diversidade e a inclusão e se envolvem em causas sociais, têm 
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maior probabilidade de atrair talentos desse grupo e serem vistas 
como empregadores de escolha.

Por valorizar a transparência e a autenticidade das empresas, a 
Geração Z espera que as marcas sejam honestas em suas comuni-
cações e operações. Os “zoomers” são rápidos em expor casos de 
greenwashing ou falsa representação; empresas que se destacam 
pela sua transparência e integridade têm maior probabilidade de 
conquistar sua confiança e lealdade.

Cinco cuidados no processo de Recrutamento e Se-
leção da geração Z - Ao recrutar membros da Geração Z, 
as empresas devem adotar uma abordagem cuidadosa para 
garantir a atração dos melhores talentos e fortalecer sua re-
putação como empregadores de destaque. Aqui estão algumas 
considerações. Confira:

1Comunicação Transparente - Desde o início do processo 
de recrutamento, as empresas devem ser transparentes sobre 
seus valores, cultura organizacional, expectativas de trabalho 
e benefícios oferecidos aos funcionários. A transparência é 
fundamental para construir uma relação de confiança com os 
candidatos da Geração Z;

 

2Utilização de Tecnologia - Como nativos digitais, os 
membros da Geração Z esperam que os processos de recrutamen-
to sejam eficientes e digitalizados. As empresas devem utilizar 
plataformas online para a oferta de vagas, entrevistas por vídeo 
e outras ferramentas tecnológicas para simplificar o processo e 
aumentar a acessibilidade para os candidatos;

 

3Flexibilidade e Equilíbrio entre Vida Pessoal e 
Profissional - A Geração Z valoriza um equilíbrio saudável 
entre trabalho e vida pessoal. As empresas devem oferecer ho-
rários flexíveis, opções de trabalho remoto e políticas de licença 
parental atrativas para atrair talentos dessa geração

 

4Diversidade e Inclusão - Os membros da Geração 
Z valorizam a diversidade e a inclusão no local de trabalho. 
As empresas devem demonstrar compromisso genuíno com 
a promoção da diversidade em suas equipes e garantir que o 
processo de recrutamento seja justo e inclusivo para todos 
os candidatos;

 

5Feedback Contínuo - Durante o processo de recruta-
mento, as empresas devem fornecer feedback aos candidatos, 
mesmo que não sejam selecionados para a posição. O feedback 
regular e construtivo demonstra respeito pelo tempo e esforço 
investidos pelos candidatos e ajuda a fortalecer a reputação da 
empresa como empregadora responsável.

Vale lembrar que esse público, quando tem orgulho de pertencer, 
acaba ampliando a visibilidade da empresa espontaneamente. 
Como nativos digitais, os “zoomers” estão profundamente en-
volvidos nas mídias sociais e em outras plataformas online. Eles 
usam esses canais para compartilhar experiências com marcas 
e empresas, e são influenciados pelas opiniões de seus pares 
ao formar suas próprias percepções sobre a reputação de uma 
empresa.

Mas eles também são rápidos para chamar a atenção para com-
portamentos problemáticos de empresas e indivíduos. Isso pode 
levar ao cancelamento público de marcas que são consideradas 
inautênticas, insensíveis ou antiéticas.

Segundo o relatório da Randstat/Workmonitor 2024, “os talentos 
querem se identificar com a organização em que trabalham. A 
necessidade de um local de trabalho equitativo e de emprega-
dores que se preocupam com eles e com o que eles valorizam 
continua forte.

Aprender sobre as diferentes motivações e necessidades de 
diferentes gerações será fundamental para a atração e reten-
ção de talentos” e, consequentemente, reforçar sua reputação 
empresarial.

(*) - Mestre em Comunicação, pós em Marketing pela ESPM e Flórida Interna-
tional University, é especialista em reputação de marca e sócia da Percepta 

Reputação Empresarial (https://www.linkedin.com/in/claudiabouman/).
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